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Desde há vários anos que o Agrupamen-
to de Escolas de Póvoa de Lanhoso (AEPL) 
considera que deve proporcionar aos seus 
alunos um ensino direcionado para e Europa 
através da promoção de projetos colabora-
tivos entre escolas de várias nacionalida-
des. Os programas financiados pela União 
Europeia – Sócrates, Comenius, eTwinning 
e, atualmente, Erasmus + – prestaram uma 
preciosa colaboração na consecução de uma 
educação multilingue, multicultural, inclusiva 
e potenciadora da tolerância e do pensamen-
to crítico.

A importância de projetos desta natureza 
conduziu à elaboração de um Plano Estraté-
gico de Desenvolvimento Europeu, aprovado 
pelo Conselho Pedagógico do AEPL e que 
sustenta as iniciativas de uma educação que 
vá ao encontro dos desafios da escola do 
século XXI. Assim, considerou-se necessá-
rio apostar numa estratégia concertada que 
envolvesse os diversos agentes do Agrupa-
mento, ou seja, professores, funcionários e 
alunos. Por esta razão, foram apresentadas 
três candidaturas ao programa Erasmus + 
que, aprovadas, se encontram em desenvol-
vimento.

O AEPL tem duas candidaturas aprova-
das no âmbito da Ação-Chave 1 - Mobilidade 
individual para fins de aprendizagem – que 
proporcionará a professores, funcionários e 
alunos formação no estrangeiro. Em abril, um 
primeiro grupo de professores já fez forma-
ção em Malta, seguindo-se outros ao longo 
deste ano e do próximo. Os novos desafios 
europeus e a grande diversidade de conteú-
dos programáticos exigem que os docentes 
recorreram a todas as ferramentas de modo 
a preparar, inovar e motivar na sala de aula, 
facto que obriga, também, a que se faça um 
investimento na sua formação. É isso que se 
pretende com este tipo de formação, já que 
estes docentes terão de assumir um papel 
ativo na instituição no que respeita ao desen-
volvimento e apoio de atividades subjacentes 

aos projetos europeus, nomeadamente aos 
projetos eTwinning, onde há uma tradição 
com provas dadas na expressão de selos de 
qualidade nacionais e europeus. Seguir-se-
-ão os funcionários que terão um papel rele-
vante no apoio das parcerias europeias.

Os alunos do ensino profissional foram, 
também, contemplados e, em abril, foram 
dois grupos, um para França e outro para Es-
panha, realizar formação em contexto de tra-
balho durante um mês, tendo, como suporte, 
escolas que têm sido nossas parceiras no 
âmbito do eTwinning. Um ensino profissional 
de qualidade que ajude a alargar os horizon-
tes e a fazer com que os alunos entendam 
a importância de conhecerem línguas es-
trangeiras bem como de serem excelentes 
técnicos para que possam aventurar-se por 
mercados com maior potencial é o que se 
pretende com projetos desta natureza. Alu-
nos bem preparados podem, a partir do seu 
próprio país, conquistar mercados que ultra-
passem as fronteiras de Portugal. Estas é a 
razão subjacente ao projeto agora encetado 
e que se procurará venha a ter continuidade 
nos próximos anos.

A terceira candidatura ocorreu no âmbito 
da Ação-Chave 2 – Cooperação para a inova-
ção – e permitiu a aprovação de um projeto 
que ficou em segundo lugar no ranking de 
seleção nacional, permitindo que o AEPL seja 
o líder de uma parceria entre sete escolas de 
outros tantos países. Trata-se de um proje-
to através do qual se pretende promover o 
trabalho colaborativo entre alunos de várias 
nacionalidades no sentido de se trabalharem 
diversos aspetos relacionados com a educa-
ção para o consumo sustentável.

Estas iniciativas europeias surgem na 
ótica de um Agrupamento que quer prestar 
um serviço local de educação mas que pre-
tende, também, valorizar e perspetivar uma 
visão mais alargada dos sentidos da educa-
ção no século XXI, proposta pela estratégia 
Europa 2020.

Aposta forte na Europa

EDITORIAL POR TERESA LACERDA E ANA PAULA HENRIQUES (COORDENADORAS DOS PROJETOS ERASMUS +)

Este “tipo”  
não sei definir
POR J.M.

Encontramos, por vezes, aquele “chico 
esperto”, que nos ultrapassa nas filas do cor-
reio. Entra de mansinho, assobiando para o 
ar, e, pé ante pé, já está encostado ao balcão, 
embrulhado num palavrório que não pagou 
porque não sabia, que não sabia porque não 
o informaram, que não o informaram porque 
mudou de residência, que mudou de resi-
dência porque sofria de insónias, e, se sofria 
de insónias, iria processar os correios porque 
há meses esperava a carta que o informasse 
que devia. Esta é uma pobreza fácil.

Encontramos ainda aquele “mauzão”, 
que nos buzina, ultrapassa e, de soslaio, 
nos olha do seu império de ternura bizar-
ra, a desafiar-nos com “a minha máquina é 
mais potente que a tua”. E nós ficamos, mais 
uma vez, para trás carregadinhos de inveja, 
a protestar contra o sol. Esta é uma pobreza 
invejosa.

Encontramos naturalmente o “pendura”, 
que nos asfixia a própria sombra. Aperceben-
do-se da conta paga, encosta-se de mansi-
nho ao balcão e, dedilhando sabiamente a 
mão, diz ao empregado: “Venha daí a doloro-
sa!”. E, quando lhe repetem que a conta está 
paga, insiste noutra rodada. Mas a malta já 
está há muito saciada e já abandonou o local 
de trabalho. E diz então “P´ra próxima pago 
eu!”. A malta, claro, agradece e esquece a 
habilidade. Esta é uma pobreza saloia.

Encontramos depois aquele indivíduo, “o 
birras”, que embirra com a nossa voz, que 
contraria os nossos argumentos, que esbarra 
com a nossa opinião, porque simplesmente 
lhe apetece, porque acordou ensonado, por-
que a digestão está difícil, porque a reunião 
foi adiada… E ele não. Esta é uma pobreza 
chata.

Encontramos, por fim, o “pintas”, aquele 
vizinho do lado que vai arrastando o saco do 
lixo, que, pela sua natureza cruel, nos intimi-
da olhando da soleira da porta, e, se a sua 
presença nos incomoda, mais nos atiça com 
o espanejar da bota no tapete felpudo, ga-
lhardeando uma tez vermelhusca, própria de 
quem tem sempre a razão do seu lado mais 
profundo. Esta é uma pobreza diabólica.

E quando nos julgávamos livres de toda 
a contenda, eis que outra pobreza surge 
mais indelével, tipo passarola voadora, tipo 
sardinheira sem pregão, tipo muro sem ver-
gonha, tipo rosa perfumada, tipo… bem, 
esta, como não sei definir, só pode ser po-
breza vocabular.

Ficha Técnica 

Coordenador: José Manuel Alves Medeiros Colaboração na fotografia: José Álvaro Braga, Maria Cristina Pinto dos 
Santos e Cursos Profissionais de Audiovisuais e Multimédia Composição: José Manuel Alves Medeiros, Aurélio da Silva 
Correia e Manuela Alexandra C D C Gomes Redação: Ana Maria Poças Gomes, Anabela Teixeira V. B. Osório, José Ma-
nuel Alves Medeiros, Manuel Joaquim Ferreira de Sousa, Maria Lurdes Araújo Silva, Maria Natália de Sousa Almeida, 
Mário Coelho Moura, Rosa Maria Lopes de Sousa e Rosa Maria da Silva Martins.
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No dia 31 de outubro, ao longo do dia, os alunos do 
1º e 2º Ciclos participaram na visita à casa assombrada 
“Haunted House”, dinamizada pelo Grupo Disciplinar de 
Inglês e os alunos do 9ºA. A criatividade e a imaginação 
na decoração do espaço e a sua encenação proporcio-
naram momentos de terror, mas também de muita ale-
gria e boa disposição. 

Os alunos ainda puderam assistir a uma sessão de 
cinema, mais concretamente “A Maléfica”. No decorrer 
do dia, foram surpreendidos com os doces típicos desta 
festividade, ouvindo-se pelos corredores “Trick or Treat”.

A atividade alcançou os objetivos pretendidos e, 
certamente, será uma iniciativa a repetir. 

(GRUPO DISCIPLINAR DE INGLÊS - TURMA 9ºA)

Halloween na Escola Básica do AVE

Projeto Etwinnig
- Christmas Cards

Este Projeto envolveu os alunos da Escola Básica I do 
Ave e uma Escola da localidade de Goleniowie, Polónia. 
Os alunos do 6ºano elaboraram postais de Natal com 
textos de apresentação e mensagens alusivas à data. 
Os postais partiram no dia 5 de dezembro e fizeram um 
grande sucesso, tal como aqueles que recebemos no in-
tercâmbio. Registo de alguns postais!! 

(GRUPO DISCIPLINAR DE INGLÊS)

O Projeto “Todos Juntos Podemos Ler” nasceu da 
necessidade de apoiar os alunos com Necessidades 
Educativas Especiais no seu processo de aprendizagem.   

Ao longo do ano, foram dinamizadas atividade no 
sentido de apoiar e promover o sucesso escolar, o ajuste 
psicológico e social, potenciando a autoestima, o senti-
mento de autoeficácia, a motivação, a assertividade e o 
espírito crítico. 

Entre as várias atividades promovidas destacamos: 
sessões de leitura individuais e de grupo; reconto, re-
criação, animação e representação de pequenos tex-
tos/ obras; espaço de conversação: diálogos regulares 
com os alunos sobre os livros que leem/ouvem; jogos 
educativos e recreativos; recurso à expressão artística 
(pintura, fotografia, música, dança) e a comemoração de 
efemérides.

Neste momento, em colaboração com o Clube dos 
Bibliotecários,  os alunos preparam a apresentação de 
uma peça de fantoches, “O Rato Astronauta”  de António 
Torrado. Aguardem o nosso convite!

PRODUÇÃO DE FANTOCHES PARA A APRESENTAÇÃO DA PEÇA  
“O RATO ASTRONAUTA” DE ANTÓNIO TORRADO)

Projeto “Todos Juntos Podemos Ler”

OS VÁRIOS TRABALHOS E 
NCONTRAM-SE DISPONÍVEIS  

NA PÁGINA DA BIBLIOTECA

HTTP://BE-ESCOLA-E-B-2-3-DE-TAIDE.WEBNODE.COM

Os alunos do 5ºano participaram no Campeonato 
de Cálculo Mental do Supertmatik, coordenado pelos 
professores do Grupo Disciplinar de Matemática, 2º Ci-
clo, e a equipa da Biblioteca Escolar. Este campeona-
to teve como principais objetivos fomentar o interesse 
pela prática do cálculo mental; desenvolver destrezas 
numéricas e de cálculo; reforçar a componente lúdica 

na aprendizagem da matemática e promover o convívio 
entre alunos. O regulamento do campeonato foi divul-
gado aos alunos que, ao longo do ano, foram realizando 
vários jogos.

No dia 18 de março decorreu o Campeonato intra-
-turma, do qual resultaram as vencedoras: Inês Filipa 

Fernandes, Turma B, e Sandra dos Reis, Turma C. No dia 
8 de maio, as alunas participarão na Grande Final Onli-
ne! Boa sorte!

(GRUPO DISCIPLINAR DE MATEMÁTICA 2º CICLO)

Campeonato de cálculo mental do Supertmatik
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Comemoração  
do Mês Internacional 
das Bibliotecas

Leitura Encenada “A Fada Palavrinha e o Gigante 
das Bibliotecas”, de Luísa Ducla Soares 

Sessões de Leitura: “Celestino, o Rato da Bibliote-
ca”, de José Vaz

Momentos de puro prazer e descoberta

O Natal e sua magia…

Sessões de Leitura “A Princesa das Neves”, Emily 
Hawkins

Feira do Livro  
“Neste Natal Oferece 
um Livro a um Amigo”

Leitura Encenada 
– “ Noite de Natal”, 
adaptação da obra  
de Sophia Mello  
B. Andresen.

(Serviços Educativos da Biblioteca da Casa da Bo-
tica)
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Projeto “Iniciação às TIC”

A Biblioteca Escolar, tal como tem acontecido nos 
anos anteriores, tem desenvolvido um projeto no âmbito 
das práticas de literacia da informação para os alunos do 
5ºano. As atividades dinamizadas visam dotar os alunos 
de conhecimentos que os capacitem para o acesso, pro-
dução e uso crítico da informação e para uma comunica-
ção eficaz, ética e socialmente responsável. A Biblioteca 
Escolar assume-se como lugar privilegiado de acesso a 
recursos diversificados e de desenvolvimento desta lite-
racia, em ambientes cada vez mais tecnológicos.

Biblioteca Escolar  
e a Porto Editora unidos 
pela promoção da Leitura

A Biblioteca Escolar da Escola Básica I do AVE es-
tabeleceu uma parceria com a Porto Editora no âmbito 
do desenvolvimento da literacia. No dia 28 de novembro 
realizou-se um concurso de leitura sobre a obra ”O Re-
cruta” de Robert Muchamore. A atividade teve a partici-
pação de 36 alunos. 

Parabéns aos nossos vencedores: 1º lugar – Fran-
cisco Moura, 8ºC; 2º lugar – Beatriz Couto, 8ºB; 3º lugar 
– Sofia Verónica Veloso 7ºC.

Concursos de Leitura

“O Sr. do Seu Nariz e Outras Histórias”, de Álvaro 
Magalhães (3ºano)

 (Vencedora: Ana Cláudia Gonçalves, 3B)

 “Ulisses”, de Maria Alberta Menéres (6ºano)

 (Vencedora: Andreia Filipa, 6ºA)

Comemoração  
do Dia de S. Valentim

Leituras Encenadas - “Queres Namorar 
Comigo?

(Serviço Educativo da Biblioteca Escolar da Casa da 
Botica)

Painel dos Afetos
(Exposição de mensagens de afeto)

PRESSEPARTOUT - Mensagens de afeto 
(Articulação PRESS)

Concurso “Faça lá um Poema”

Sorriso
Um sorriso é como uma flor
O seu cheiro, a magia
Enriquece todo o meu ser.
Quanto brilho suave 
No rosto de quem o dá.
Preciso tanto dele 
Só com ele, me sinto feliz
Um sorriso
Dá repouso ao cansaço
E ao desalento
Dá a coragem
Do arco-íris a cor e o fascínio
De saber sorrir.  

(ENRIQUE BARROS 4ºB – VENCEDOR DO 1º CICLO)

Queres namorar comigo?
Queres namorar comigo?
Quero ser mais que teu amigo,
Quero passar,
Todos os momentos da minha vida contigo.

Com a tua pele rosadinha
E cabelo loiro aos caracóis
O teu cheiro é melhor
Que o cheiro dos meus girassóis

Quando te faço uma pergunta
Tu respondes rapidamente
De todas as meninas és a mais inteligente

Com as nossas brincadeiras
Divirto-me a valer 
Contigo a brincar
Nem me importo de perder

Com a tua pele rosadinha
E cabelo loiro aos caracóis
O teu cheiro é melhor
Que o cheiro dos meus girassóis
Quando te faço uma pergunta
Tu respondes rapidamente
De todas as meninas és a mais inteligente

Com as nossas brincadeiras
Divirto-me a valer 
Contigo a brincar
Nem me importo de perder

Sou solteiro e bom rapaz
De tudo sou capaz
Eu insisto contigo
Queres namorar comigo?

 (VITOR AMARO CARDOSO MOREIRA 5ºC – VENCEDOR DO 2º CICLO) 
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Concurso Nacional  
de Leitura – 2014/ 2015 
(9ª Edição)

 (Vencedores da 1ª fase - Mariana Vale (7ºB), André 
Viegas (8ºC) e Marina Gonçalves (9ºA)

Concurso Literário An-
tónio Celestino
Categoria 2ºCiclo

 (3º lugar: “Um Livro Especial” – Francisca Pereira 
– 6ºA)

Categoria 3ºCiclo

(1º lugar: “Só Quero uma Explicação”, Daniela Maia 
– 8ºC)

(2ºlugar –“Na Pele de Nós Mesmos”, Margarida Ramos 
– 8ºC)

A Biblioteca  
e o seu papel  
na promoção na leitura

A promoção da leitura é uma temática atual e mui-
to pertinente. A Biblioteca Escolar tem como principal 
objetivo motivar os alunos para a leitura e criar hábi-
tos regulares desta prática, promovendo, neste âmbito, 
atividades diversificadas, sistemáticas, articuladas e 
consistentes, dado o papel crucial e determinante que a 
leitura desempenha no desenvolvimento pessoal, social 
e escolar dos nossos alunos.

Ao longo do ano, a Biblioteca sustentou atividades 
nesse sentido com a dinamização de Concursos de Lei-
tura, Leituras Encenadas, Feira do Livro, Hora do Conto, 
sessões de Leitura e partilha de leituras. 

Semana da Leitura (Dia 16, 17 e 18 de 
março):

- PALAVRAS E TEATRO - “O Capuchinho Vermelho e 
os três Porquinhos”

- PALAVRAS E CONCURSOS 

- “Ulisses”, Maria Alberta Menéres – vencedora An-
dreia Ferreira 6ºA

PALAVRAS MUSICADAS - Leitura e Cântico de con-
tos tradicionais

PALAVRAS E NÚMEROS - Final do Concurso Super-
matik

Projeto “Todos juntos Podemos Ler”

Clube de Bibliotecários

A BIBLIOTECA EM IMAGENS…

Equipa Educativa da Biblioteca
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Conto…

Tudo  
pela Nação
POR BRUTO FREITA (9ºF)

Esta história remonta à década de 1950, pleno 
fulgor do estado novo.

Contava eu 9 anos, nascido e criado no seio 
de uma família humilde, o quarto de seis irmãos. 
Vivíamos numa pequena freguesia da Póvoa de 
Lanhoso, terra de gente simples, que ganhava o 
pão nosso de cada dia debaixo de ardente sol para 
seu sustento. Os meus pais assim o eram: meu 
paizinho levantava-se da cama ainda o sol não ti-
nha raiado; senhora minha mãe fazia o trabalho 
de casa, o que já era muito, contando com 6 fi-
lhos, ainda arranjava tempo para amassar o pão 
de milho que vendia pela freguesia vizinha,” são 
preciosas coroas” dizia ela. 

Alguém bate à porta, ouço vozes, e o ranger das 
velhas escadas. A minha mãe chorava: naquela al-
tura a minha inocência não me permitia saber o que 
estava a acontecer.

O meu pai foi levado num carro com aqueles 
senhores bem vestidos. Desci as escadas embru-
lhado ainda no meu remendado cobertor.

A imagem dos olhos de minha mãe cravejados 
de lágrimas jamais me sairá do pensamento, abra-
ça-se a mim, com um tal aperto de desespero que 
desfalece nos meus pequenos braços. 

-Minha mãe, minha mãe, o paizinho onde foi? 
Que se passa? Quem eram aqueles senhores? Fale 
comigo, minha mãe.

-Vai, corre, meu filho, apressa-te chama a Me-
linha, apressa-te!

Debaixo de chuva, corri o mais veloz que mi-
nhas pernas permitiam. Chegado à porta da vizi-
nha, não tive fôlego para arquejar qualquer palavra 
que fosse. Ela percebeu de imediato, acompanhou-
-me, embora em passo mais folgado, contava ela 
67 anos. Chegados à soleira da nossa casa, minha 

mãe em desespero abraça-a e entre choros e la-
mentos consigo ouvir:

-Levaram o meu Quim! Que mal fizemos a Deus? 
Sei que não o tornarei a ver, que será de nós? O dia 
raiou, o povo começou a juntar-se, ninguém ousa-
va falar, pois as expressões de medo falavam por si. 
Todos desconfiavam até da própria sombra, porque, 
em todo o lado, havia informadores, isto era o Estado 
Novo de Salazar, a Policia Internacional e de Defesa 
do Estado mais conhecida no nosso meio como Pide. 
A sua função consistia em prender e torturar aqueles 
que se atreviam a dar a sua opinião. Em todo o lado, 
havia pessoas disfarçadas de mendigos e de con-
trabandistas sempre nas sombras a tentar apanhar 
uma conversa aqui e ali. Chamavam-lhes ´´Bufos``.

Cresci, tenho agora 24 anos e não mais voltei a 
ver o meu pai. Alguém se deve ter lembrado do seu 
nome, e, como tudo o que vem à rede é peixe, pro-
vavelmente ele terá sido apanhado nas mentiras de 
um Bufo. Nunca mais tivemos notícias dele, só de 
como os prisoneiros eram torturados hora a hora. A 
privação do sono, a pingadeira…

Daqui a uma semana, ou seja, no dia 24,vão no-
mear a PIDE de Direção-Geral de Segurança, ape-
sar do nome, aposto que não vão mudar mais nada. 
Vão continuar a prender e a torturar toda a gente 
que eles decidirem ser opositora.

No outro dia, ouvi um homem a dizer que iam 
começar um grupo de opositores à PIDE, um ato 
bravo na minha opinião, começo a pensar se devo 
ou não me juntar…

Quatro dias se passaram desde a última vez 
que escrevi. Tem sido uma semana atarefada, pois 
sou oficialmente um membro dos rebeldes. Combi-
namo-nos encontrar num velho mercado, onde dis-
cutimos meticulosamente o próximo passo. Vai ser 
hoje que iremos tomar uma pequena esquadra em 

Braga, onde pretendemos daí soltar os prisoneiros 
e acolhê-los na nossa causa. Conseguimos armas e 
munições suficientes se algo correr mal.

Sem nenhum atraso, às nove horas em ponto, 
estarei no portão conforme o plano.

Chegou o grande dia, os meus camaradas estão 
todos escondidos atrás de um pomar, aproximo-me 
de uma porta de ferro trancada às sete chaves, 
onde me pedem a senha: “Tudo pela Nação, nada 
contra a Nação”

A porta abre-se, mas dentro estão cerca de 6 
polícias de armas apontadas para mim, enquanto 
meus companheiros são emboscados por uma dú-
zia de homens armados.

De entre os agentes, aparece um homem fami-
liar, o líder do nosso grupo de rebeldes…

Tenho em frente a mim um bufo. Um calafrio 
percorre-me a espinha enquanto penso que a nos-
sa suposta causa não passou de um plano para 
apanhar mais opositores ao Estado.

Sou levado para a mina de volfrâmio Couto Minei-
ro da Borralha, situada em Montalegre, com o resto 
dos fiéis ao pensamento de um “direito de opinião”. 

Trabalhamos, para ter meio pão no final do dia. 
Suamos, para ter meio copo de água choca no final 
do dia. Obedecemos, para sobreviver mais um dia. 
Tentava não criar laços de amizade, pois não queria 
ter o desgosto de nunca mais os ver.

Mas a minha vontade de ferro não será que-
brada, pois sairei deste lugar custe o que custar. 
Era esse o pensamento que me dava forças para 
continuar e acreditar.

Passam-se dias, meses, anos, anunciam a que-
da do Regime, estou livre, livre para sonhar, para 
pensar, para falar, livre para ser feliz.

Equipa Educativa da Biblioteca
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Corta Mato Distrital

No dia 5 de fevereiro, o Agrupamento participou no Corta Mato Distrital do Desporto Escolar, que se realizou nos 
terrenos anexos à Pista de Atletismo Gémeos Castro - Guimarães.

Todos os alunos representaram o Agrupamento com muito empenho. Destacaram-se:

Escalão Classificação Nome Ano/Turma

INF A 11º INÊS FERNANDES 5ºB

INI 13º MARCELO FERREIRA 7ºD

JUN 11º DAVID FERNANDES 12ºC

Resultados:
Inf A – Fem						      Inf A - Masc.
Nascidos em 2004/05					     Nascidos em 2004/05

Classific. Nome Ano/Turma Classific. Nome Ano/Turma

1º Carolina Maia 5ºB 1º Eduardo Rocha 5ºC

2º Inês Fernandes 5ºB 2º Rodrigo Veloso 5ºC

3º Raquel Cunha 5ºB 3º Gabriel Gonçalves 5ºB

Inf B – Fem                                                                  Inf B - Masc.
Nascidos em 2002/03                                                   Nascidos em 2002/03

Classific. Nome Ano/Turma Classific. Nome Ano/Turma

1º Matilde Fernandes 7ºF 1º Luís Maia 7ºB

2º Marisa Lima 6ºB 2º Leandro Gonçalves 7ºB

3º Ana Sofia Silva 7ºB 3º Luís Araújo 6ºB

Inic. – Fem                                                                Inic. - Masc
Nascidos em 2000/01     			              Nascidos em 2000/01

Classific. Nome Ano/Turma Classific. Nome Ano/Turma

1º Daniela Maia 8ºC 1º Marcelo Ferreira 7ºD

2º Susana Vieira 8ºC 2º José Daniel Carvalho 9ºA

3º Bruna Oliveira 8ºB 3º Rui Silva 8ºC

Juv – Fem           				                 Juv - Masc
Nascidos em 1998/99				                 Nascidos em 19984/99

Classific. Nome Ano/Turma Classific. Nome Ano/Turma

1º Andreia Vieira 10ºC 1º João Salgado 10ºF

2º Liliana Lopes 10ºF 2º Fernando Silva 9ºB

3º Eduarda Pereira 11ºB 3º Bruno Maurício 9ºA

Jun – Masc						      Jun - Masc
Nascidos em 1993 <					     Nascidos em 1993 <

Classific. Nome Ano/Turma Classific. Nome Ano/Turma

1º David Fernandes 12ºC 1º Olga Marynych 12ºA

2º Emanuel Silva 11ºB 2º Marta Gonçalves 12ºA

3º Carlos Ramos 12ºA

Corta Mato Escolar

Foi no dia 11 de dezembro que se realizou, no Par-
que do Pontido, o Corta Mato Escolar. 

O sol apareceu logo cedo, o que permitiu a todos 
aqueles que lá se deslocaram um ótimo espetáculo. 

Este ano, os alunos, além de correrem, tiveram a 
possibilidade de, no final da prova, conhecer e experi-
mentar uma nova modalidade, o Sonagolf: é um des-
porto de iniciação ao golf, que pode ser praticado em 
qualquer espaço amplo.

Este evento foi, mais uma vez, dinamizado e organi-
zado em conjunto pelo Agrupamento de Escolas de Pó-
voa de Lanhoso e pelo Agrupamento de Escolas Gonçalo 
Sampaio.

Participaram 191 alunos do nosso Agrupamento, 
dos quais 128 rapazes e 63 raparigas.
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Na crista da onda…
POR BÁRBARA CRUZ (11ºA)

No dia 30 de outubro, os alunos do 11.º ano, das 
turmas A e B, tiveram a oportunidade de visitar o Centro 
de Alto Rendimento de Surf, em Viana do Castelo, junto 
à praia do Cabedelo. Esta atividade proporcionou-lhes 
contactos e experiências nas modalidades aquáticas, 
promovendo assim comportamentos que potenciam um 
desenvolvimento sustentável.

Partiram, logo pela manhã, todos animados e an-
siosos por fazer bodyboard e/ou surf, na expetativa de 
saírem de lá com alguma experiência. À chegada, to-
dos os colaboradores daquele centro os receberam com 
imensa simpatia. Inicialmente, visitaram as ótimas ins-
talações: dormitórios, salas de formação, apoio médico, 
refeitório e, claro, os armazéns do material. Acabada a 
pequena visita, a turma que ia primeiramente para a 
água foi buscar os respetivos fatos, vestindo-os e se-
guiram para a praia que se encontrava mesmo ao lado.

Como já era de esperar, tiveram que fazer um 
pequeno aquecimento juntamente com os colabo-
radores e estes deram-lhes também uma noção so-
bre como proceder quando viesse a onda. Foi uma 
alegria ao entrar na água. Não sentiram frio, pois 
os fatos não deixam o corpo arrefecer. As ondas 
ajudaram a aprendizagem das técnicas do surf. A 
maior parte só fez bodyboard, poucos se atreve-
ram a surfar, porque é complicado levantarem-se 
na prancha em plena onda. Apenas alguns alunos 
acompanharam o Professor Ricardo Rodrigues, o 
organizador da visita e experiente na prática deste 
desporto aquático.

Quando passou a hora, trocamos, a turma do 
11.ºB foi para a água, enquanto os alunos do 11.ºA 
foram tomar banho e, de seguida, almoçar. Entre-
tanto, chegou a turma B e fez o mesmo. Ao fim de 
algum tempo de convívio, todos os alunos partiram 
em direção ao monte de Santa Luzia onde puderam 
visitar o Zimbório e, antes de regressarem à escola, 
pararam no CMIA (Centro de Monitorização e Inter-
pretação Ambiental), onde vimos uma exposição 
sobre o mar.

Há que salientar que todos os participantes 
adoraram a atividade. Foram-se perdendo alguns 
receios em relação aos perigos da água do mar. Os 
alunos souberam respeitar todas as regras de se-
gurança que lhes foram impostas, o que permitiu 
que a atividade decorresse da melhor forma. Os 
alunos estão ansiosos por lá voltarem para repetir 
a experiência.

Visita de estudo
POR EDUARDO SILVA (11ºB)

Foi no dia 30 de outubro que as turmas A e B 
do 11ºano foram devidamente desafiadas para uma 
aula de surf e bodyboard, no âmbito da disciplina 
de Educação Física. Esta visita de estudo teve lugar 
na praia de Cabedelo em Viana do Castelo, num dia 
belo de um aparente “verão” que atrasado chegara.

Pelas oito horas e trinta minutos partíamos da 
nossa escola e embarcávamos numa viagem não 
muito longa, entre conversas e gargalhadas daque-
le que era um dia diferente, em que as aulas eram 
fora das sólidas quatro paredes de uma sala.

Aquando da chegada a Viana do Castelo, logo 
nos dirigimos para o centro de alto rendimento, que 
se situava perto da praia, onde teríamos a derra-

deira aula de surf e bodyboard, na qual, por entre 
ondas, quedas e goladas, podemos afirmar que 
fomos muito bem-sucedidos. Por lá almoçamos e 
descansamos o corpo por um bom bocado.

Na parte da tarde ainda nos restou uma visita 
ao mosteiro de St. Luzia, onde pudemos disfrutar da 
beleza arquitetónica e paisagística daquele riquís-
simo lugar, situado no alto da bela cidade de Viana. 
Antes de partirmos ainda tivemos tempo para visi-
tar uma pequena exposição sobre a cidade, perto 
de um parque onde aproveitamos para recarregar 
energias para a viagem de regresso a casa.

Para casa trouxemos desta visita um dia bem 
passado, em boa companhia, e também uma alma 
mais rica, sábia e vivenciada, devido às experiên-
cias únicas que nos foram proporcionadas neste 
dia.

Surfar…
POR OLHA MARY NY CH, 12ºA

O dia 9 de Outubro foi bastante marcante para a 
nossa turma, pois, nesse dia, realizou-se uma visita 
de estudo a Viana do Castelo, local onde entramos 
todos numa grande aventura – a prática de surf. 

Quando a meteorologia parecia não colaborar 
com esta visita, a experiência acabou por se revelar 
muito agradável. Com a água relativamente quente 
e com ondas ideais, esta atividade foi muito apre-

ciada por todos. Diversão, adrenalina e união mar-
caram sem dúvida o dia! 

O tempo passou muito depressa, de tal forma 
que ninguém queria ir embora.  

Após o almoço, visitámos o Santuário de Santa 
Luzi, onde, além de observarmos as belas vistas da ci-
dade, também tivemos um bom momento de convívio.

Visitas como esta valem sempre a pena, apren-
demos e, simultaneamente, divertimo-nos! É algo 
que, sem dúvida, queremos repetir!

Ai! surfar…
SARA LOPES (12º B)

Aquele dia, em que as gotas de chuva caíam e 
me faziam sentir o frio a entrar-me nos ossos que 
nem agulhas afiadas, que faziam tremer todo o meu 
esqueleto até ter sido coberto por uma onda quente.

Todas as palavras são poucas para descrever a 
perfeita sensação de surfar, entre a adrenalina do 
ato e a emoção de o praticar, nada me fazia ima-
ginar esta emoção! Só mesmo sentir o quanto era 
bom surfar, define a sensação de fazer parte da 
infinidade de ação do oceano, exaltando um senti-
mento de pura liberdade, sem nada nos fazer parar.

Aquela sensação maravilhosa desde a remada 
em busca da onda, até encontrar a onda mais per-
feita, deslizando sobre a crista num momento em 
que não se sente a temperatura da água, nem se 
recorda qualquer problema até ao seu final. Entre 
os tombos e as quedas, a água entrava no estreito 
fato negro como a noite, que me fazia apreciar cada 
momento como se fosse único. Maravilhava-me o 
deslizar do mar em cada onda.

De volta à areia com a prancha na mão, des-
peço-me do mar olhando as ondas que definiam a 
linha do horizonte e fico a deliciar-me com a pai-
sagem.
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ntrevistas…

Com Esforço e Dedicação
POR MÁRCIA OLIVEIRA (8ºD)

Olá, chamo-me Márcia Oliveira, tenho 13 anos e uma grande paixão pelo desporto, em particular pelo badminton.

Comecei a jogar quando tinha 10 anos e, desde aí, foi sempre a crescer. Nas competições, fui passando dos 
quartos-de-final, para as meias-finais, para as finais e, agora, para as vitórias. Como é óbvio, há jogos que perdemos 
e jogos que ganhamos, mas, acima de tudo, temos que dar sempre o máximo. Mesmo que um jogo não corra bem, 
temos que erguer a cabeça e seguir em frente, pois sabemos que demos tudo por tudo e a única coisa que podemos 
fazer, depois de uma derrota, é treinar ainda mais.

Toda a equipa de badminton escolar está de parabéns. Todos nós, com muito esforço e dedicação, temos conse-
guido alcançar ótimos resultados.

Estou muito orgulhosa por pertencer a este grupo e agora o meu objetivo é vencer o campeonato distrital. Tenho 
também que agradecer à professora Cristina Gonçalves, pois, sem ela, não estaria no patamar em que me encontro.

“O retrato vivo”
POR LARA MARQUES

Como te chamas? Propõe, justificando um pseu-
dónimo.

Chamo-me Lara. O pseudónimo que gostava de ter 
é Lara Croft, pois admiro bastante a Angelina Jolie e, 
principalmente, o seu trabalho/prestação no filme Tomb 
Raider, no qual foi protagonista.

Nesta fase da tua vida, o que é que mais te mo-
tiva? Porquê?

No que diz respeito à escola, o que mais me motiva 
é o sonho de tirar um bom curso para, assim, ter um 
bom futuro. Pelo facto de praticar basquetebol, o que 
mais me motiva é o saber que devemos estar sempre 
em boa forma física, para não corrermos o risco de ter 
graves doenças, e nada melhor do que praticar despor-
to, para o conseguir. Por fim, o que mais me motiva a 
frequentar uma escola de inglês britânico é o facto de, 
hoje em dia, e cada vez mais, para arranjar um bom 
emprego, é necessário saber falar pelo menos mais uma 
língua (para) além da materna.

Qual foi o maior elogio, conselho que já ouviste? 
Esclarece as circunstâncias.

O maior elogio que já me atribuíram foi “responsá-
vel”, pois acho que, para tudo na vida, é preciso res-
ponsabilidade, porque sem ela nada nos correrá bem, 
sempre nos arrependeremos do que fizermos. Não con-
sigo referir nenhum conselho, pois todos são bons no 
momento certo...

Quando é que os adultos passam a “cotas”?

Na minha opinião, os adultos passam a “cotas”, 
quando começam a ver a vida de outra maneira, quando 
não andam stressados, quando não ligam tanto aos pro-
blemas de trabalho, etc., da família e do dinheiro. Resu-
mindo, quando veem a vida duma forma mais pacífica. 
E, principalmente, quando nos dão conselhos que pare-
cem vir de uma pessoa que se lembra da sua outra vida 
e que, com ela, aprendeu várias lições, de uma pessoa 
que parece ter nascido há mais de 150 anos.

O que entendes por “conflito de gerações”? 
Sentes-te envolvida nesse turbilhão? Porquê?

Eu penso que conflito de gerações é o facto de existir 
uma enorme falta de comunicação entre filhos e os pais. 
Por exemplo, se perguntarmos aos nossos avós se se 
atreviam a falar de qualquer problema com os pais, se 
desobedeciam a alguma ordem, se pensavam perguntar 
aos pais se podiam sair à noite com os amigo, a resposta 
será com certeza “não”. Ao longo dos tempos, esse con-
flito de gerações tem vindo, felizmente, a diminuir. Hoje, 
já falamos mais com os nossos pais, já damos opinião e 
já estamos mais informados sobre os problemas deles. 
Não, não me sinto envolvida nesse turbilhão, pois, feliz-
mente, tenho uma boa comunicação com os meus pais.

Que pensas da maneira como os jovens da tua 
idade se divertem? Justifica.

Há jovens e jovens... Uns divertem-se com mais 
responsabilidade e maturidade, outros nem por isso. Os 
que se divertem responsavelmente são os mais ajuiza-
dos, pois sabem que não podem fazer asneiras e, por 
isso, cometer erros para não desiludir os seus pais. Já 
os que se divertem sem responsabilidade são os menos 
ajuizados, que gostam de viver a vida como se fosse 
sempre o último dia da mesma, e, desta forma, por ve-
zes, cometem graves erros e nem pensam na desilu-
são que estão a dar aos seus pais. como andarem pelos 
maus caminhos, como drogas e gravidezes indesejáveis 
na adolescência. 

Para o futuro, tens objetivos bem definidos? 
Quais? Em quem te inspiras?

Sim, tenho. Tenho, por exemplo, o objetivo de tirar 
um curso em Londres, pois é uma cidade onde já fui 
muito feliz e, também, porque adoro inglês. Objetivos 
profissionais não tenho, ainda, pois não possuo nenhu-
ma ideia do que quero seguir. Tenho o objetivo de ter 
filhos, porque adoro crianças…

O que te sugerem as palavras (rotina, maturida-
de, escolha e convicção)?

A palavra “rotina” sugere-me “hábitos”, um conjun-
to de coisas que fazemos habitualmente, todos os dias... 
A palavra “maturidade” sugere-me “pessoa com “res-
ponsabilidade”, pessoa que tem atitudes normais para a 
sua idade. Se um rapaz/rapariga de 16 anos tiver atitu-
des de um/uma de 13, aí revela-se falta de maturidade. 
“Escolha”, sugere-me “opção”, quando temos vários 
“caminhos” e optamos por um, isso é um escolha. A pa-
lavra “convicção” sugere-me “certeza” do que estamos 
a fazer. Estar convicto é isso mesmo, não ter quaisquer 
dúvidas sobre o que queremos.

Se pudesses dominar o tempo, que época gosta-
rias de visitar? Porquê?

Se pudesse dominar o tempo, gostaria de visitar a 
época em que os meus pais tinham mais ou menos a 
minha idade, para, assim, poder ver, com os meus pró-
prios olhos, que os tempos, a vida, naquela época, não 
eram fáceis. E, desta forma, poder dizer a todas as pes-
soas que têm, aproximadamente a minha idade, que nós 
somos uns privilegiados... 

Aconselha os teus professores para que o su-
cesso seja uma realidade.

Na minha opinião, para que nós tenhamos sucesso 
escolar, os professores devem querer o máximo de nós, 
de modo a fazer-nos pensar... E mesmo que nós não 
queiramos saber de estudar e de tirar boas notas, os 
professores não devem desistir das nossas capacida-
des. Todos nós temos maus dias e, às vezes, se não fo-
rem as outras pessoas a dar-nos ânimo, não consegui-
mos levantarmo-nos e lutar pelos nossos objetivos. Por 
isso, os professores devem sempre incutir-nos hábitos 
de trabalho.

E
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Como te chamas? Propõe um pseudónimo e ex-
plica a tua escolha!

O meu pseudónimo seria Capitolina! Um nome mui-
to invulgar e cativante, que me fascinou desde o início. 
Tentei, então, pesquisar algo mais acerca do nome e 
fiquei mais fascinada ainda ao saber o que ele significa-
va: otimismo, comunicação, amizade, bom humor e des-
preocupação. São algumas das qualidades que o nome 
simboliza. Falta de concentração foi um dos defeitos que 
mais se destacou por ser um defeito meu. Outro defeito 
que, igualmente, se destacou, foi o facto de ‘’enfeitar 
demais a realidade’’, o que acontece comigo, também.

Nesta fase da tua vida o que é que mais te moti-
va? E desencanta? Porquê?

O que mais me motiva são os amigos e a família 
pela ajuda mútua, o afeto, o carinho, a atenção e a 
lealdade que ambos partilhamos, pois, faz-me sen-
tir útil, o que é bastante agradável.

Contudo, o oposto disto tudo desencanta-me 
muito. A falsidade, a deslealdade, a ‘’astúcia’’, a hi-
pocrisia, a desonestidade, entre muitos outros as-
petos. São algo com o qual não me conformo. 

Qual foi o melhor/maior elogio/conselho/repri-
menda que já ouviste?

Já recebi alguns elogios e várias reprimendas 
e aceitei-os a todos da mesma forma, não desta-
cando nenhum. Apenas acho que todos serviram de 
uma certa forma para eu aprender a ser melhor.

Quando é que os adultos, na tua opinião, passam 
a ‘’cotas’’? O que entendes por conflito de gerações?

Os adultos passam a cotas quando o seu estado 
de espírito passa a cota, porque não é a idade que 
decide se uma pessoa é velha ou não, mas, sim, a 
forma de como ela pensa, age, se diverte. Não pode 
simplesmente pensar que se tem que privar de cer-
tas coisas por já ter mais idade, porque o mundo 
não é feito apenas para os ‘’jovens de 20 anos’’. 
Por isso, não há idade certa para um adulto passar 
a ‘’velho’’, depende tudo do seu estado de espírito. 

Conflito de gerações é a divergência de ideias 
entre os jovens e os pais. Os pais pensam de uma 
forma mais ‘’antiga’’, por assim dizer, porque vive-
ram em tempos diferentes e não deixam os filhos 
fazer certas coisas e não acham certas atitudes 
disciplinadas. Além disso, também, existe a falta de 
comunicação entre pais e filhos devido a isso. 

Sentes-te envolvido nesse turbilhão?

Todos os jovens, incluindo eu, estão envolvidos 
neste turbilhão.

Que pensas da maneira como os jovens da tua 
idade se divertem? Justifica.

Os jovens de hoje em dia têm diversas formas 
de se divertirem, umas mais corretas que outras. 
Vários jovens ainda optam por estar com amigos, 
andar ao ar livre, e outros optam por ficar em 
casa, a jogar no computador, ou ficar na internet 
ou ‘’agarrado’’ ao telemóvel. Por vezes, também, há 
jovens que acham que ao irem por maus caminhos, 
se estão a divertir imenso, mas, no entanto, estão 
apenas a estragar as suas vidas. Tendo em conta 
todos estes aspetos, acho que os jovens, incluindo 
eu, podiam optar por se divertirem de uma maneira 
mais saudável, estando mais com os amigos para 
não se isolar em casa por causa das redes sociais 
e jogos.

Para o futuro tens objetivos bem definidos? 
Quais? Em quem te inspiras?

Ainda tenho muito tempo pela frente para pen-
sar em tempos futuros, mas tenho-me interessado 
bastante pela neurologia, uma área bastante inte-
ressante mas que exige muitíssimo de nós. Ainda 
não é uma ideia fixa mas eu gostava muito de seguir 
algo relacionado com medicina. Neste momento, o 
que eu penso é que não me inspiro em ninguém, 
quer dizer, inspiro-me em mim mesma, porque tudo 
depende de mim e não de pessoas alheias, não de-
pende dos meus amigos, dos meus pais, de nada. 
Eles apenas querem o melhor para mim e eu tenho 
que me esforçar, pensar no que será melhor e fazer 
o que acho correto.

Diz o que te sugerem as palavras: rotina, matu-
ridade, azar, escolha e convicção?

A palavra rotina, para mim, significa fazer algo 
sempre da mesma forma sem querer mudar, fazê-
-lo sempre, quer esteja errado, quer esteja certo, 
talvez já automaticamente, sem pensar, fazemos 
isso. Maturidade é quando uma pessoa que está 
na adolescência já pensa de uma forma adulta e 
age como tal. É uma pessoa que sabe assumir os 
seus erros e corrigi-los e que sabe resolver as coi-
sas corretamente. Azar é quando acontecem várias 
coisas más. É lógico que elas não acontecem por 
acaso e não acontecem só para nos ‘’estragar’’ a 
vida, porque as coisas só acontecem como conse-
quência de alguns dos nossos atos e para nos abrir 
os olhos. Escolha é uma opção, é uma decisão que 
temos que tomar, por vezes não é a mais acertada 
mas sempre nos ajuda a aprender coisas novas na 
vida. Convicção é ter fé em algo, não sabendo se 

é verdade ou não, apenas acreditamos naquilo por 
algum motivo.

Se pudesses dominar o tempo, que época gosta-
rias de visitar? Porquê?

Se eu pudesse dominar o tempo, gostaria de 
continuar na época que estou agora, neste mesmo 
dia, porque foi com o passado que eu aprendi as 
coisas que sei agora, e, talvez, se fizesse as coisas 
de maneira diferente, eu não seria o que sou e o 
futuro não me interessa neste momento porque, se 
eu o visitar, já saberei como tudo irá acontecer e a 
vida, o que tem de maravilhoso são as voltas que de 
um momento para o outro dá, a forma como as coi-
sas acontecem e o quanto aprendemos enquanto 
pessoas com os erros. Contudo, por isso, eu tenho 
é que estar fixada no presente para tomar as de-
cisões corretas, para aprender ainda mais coisas, 
crescer um pouco mais psicologicamente e apren-
der, sobretudo, com os meus erros para poder, fu-
turamente, utilizar tudo o que aprendi da melhor 
forma e poder ser ainda melhor que hoje.

Na tua opinião é preciso ter fôlego enquanto 
estudante? Desenvolve este assunto, apontando te-
mas/projetos que gostarias de desenvolver durante 
as aulas.

Na minha opinião, é certo que é preciso ter fôle-
go enquanto estudante porque é a nossa profissão. 
É preciso dedicação, trabalho árduo entre muitas 
outras coisas. Algo que eu gostaria de desenvolver 
nas aulas de português era uma peça de teatro: é 
algo diferente, mas bastante interessante ia ser de 
uma incrível aprendizagem, pois iríamos treinar a 
expressividade: ia ser bastante divertido.

Entrevista a Joana Moreira Ribeiro, nº19, 9ºE
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Entrevista ao Administrador da BRAVAL, Dr. Pedro Machado
POR PATRÍCIA NOGUEIRA, SARA LOPES, SOFIA SILVA, 12ºB  (CONTOU COM A COLABORAÇÃO DOS ALUNOS DO 12º B NA TRANSCRIÇÃO DA ENTREVISTA)

Estivemos à conversa com o Dr. Pedro Machado, Diretor Geral Executivo da Braval, 
que nos ajudou a compreender o trajeto dos resíduos e o funcionamento da Braval, 
estando a sua rede de recolha seletiva entre as melhores a nível europeu.

Quando foi inaugurada a BRAVAL?

A Braval foi criada em 1996, mas só chegou a ser inaugurada em 1998. Durante 
este intervalo, enfrentámos algumas burocracias relacionadas com a aquisição de ter-
renos, licenciamento de obras e projetos.

Que objetivos estiveram na base da criação da BRAVAL?

A Braval foi criada no âmbito do Plano Estratégico de Resíduos Sólidos Urbanos 
(PERSU), com o objetivo de tratar os resíduos dos municípios abrangidos (Braga, Póvoa 
de Lanhoso, Vieira do Minho), melhorando a qualidade de vida dos seus habitantes.

Qual o trajeto dos resíduos que chegam à Braval? 

No trajeto normal, temos dois tipos de resíduos que chegam 
à Braval: os da recolha indiferenciada dos resíduos sólidos ur-
banos (RSU) e os da recolha seletiva. 

Os RSU são depositados no chamado caixote do 
lixo. Este é colocado ou na via pública ou em con-
tentores próprios. São recolhidos pela empresa 
municipal responsável por essa tarefa, chegan-
do, em seguida, ao ecoparque onde são depo-
sitados no aterro sem qualquer outro destino.

Já os resíduos da recolha seletiva são co-
locados em ecopontos, onde o papel e as em-
balagens são recolhidos num mesmo camião, 
enquanto o vidro é recolhido exclusivamente 
noutro. Todos estes resíduos passam numa es-
tação de triagem, onde se separa o jornal, o 
cartão, a folha branca, o tetrapak, o filme, esfe-
rovite, plástico, materiais ferrosos, entre outros. 
Por fim, fazem-se fardos, por tipos de material, 
que são enviados para reciclar.

Quais os resíduos que vão para aterro? Em que con-
siste, exatamente, um aterro sanitário? Quais as vantagens 
ambientais deste tipo de solução para a deposição dos resí-
duos?

Os resíduos que vão para o aterro são os da recolha indiferenciada, dos quais fa-
zem parte os restos de comida, os produtos de higiene e tudo o que fica sem utilidade. 
O aterro sanitário é o local próprio para depositar resíduos que não têm qualquer tipo 
de tratamento prévio. No entanto, esperemos que, no futuro, o aterro sanitário seja só 
o confinamento daquilo que não teve valorização ou reciclagem. Quando for inaugu-
rada a estação TMB (triagem mecânica biológica), haverá triagem da fração orgânica 
da não orgânica, para que o aterro receba somente o que não pode ser valorizável ou 
reciclável.

A rede de pontos de recolha seletiva nos concelhos abrangidos pela Braval 
é suficiente ou está a ser pensada a sua expansão? Com que finalidade é feita a 
recolha desses resíduos dos contentores? Que problemas existem associados a 
essa recolha?

A rede de ecopontos da Braval é das melhores em termos europeus. Há vários 
tipos de recolha seletiva. A recolha porta a porta, em que há funcionários que vão casa 
a casa fazê-lo. Vários países do mundo o fazem, mas é caríssimo- Existe o sistema de 
contentorização que corresponde ao dos ecopontos, tanto de superfície como subter-
râneos. Este é o sistema implementado pela Braval. A nossa rede tenta que cada habi-
tante possua um ecoponto a uma distância máxima de 250 metros da sua habitação; o 
PERSU 2020 obriga, contudo, a que em 2020 as pessoas disponham de um ecoponto 
a uma distância de 100 ou 150 metros das suas casas. Nós temos uma das melhores 
coberturas de ecopontos nacionais, mas seremos ambiciosos, começando a projectar 
o preconizado no PERSU 2020, pelo que é nosso objetivo o alargamento e massificação 
desta cobertura. Sabemos que o caminho é a reciclagem. Assim, estamos a pensar 
num reforço da rede de ecopontos.

Que problemas existem associados a essa recolha?

Existem vários, como recolher coisas vazias, pessoas que colocam caixas de car-
tão por desfazer e, portanto, o ecoponto fica cheio sem nada lá dentro. Temos de sen-
sibilizar mais para o uso correto dos ecopontos.

Outro problema prende-se com a colocação de contaminantes nos ecopontos, 
como restos de comida, restos de resíduos de higiene pessoal, restos de jardins, ani-
mais mortos, entre outros. Mais uma vez, se nota que é importante massificar a edu-
cação e sensibilização ambientais… a todos os níveis, pessoas informadas exercerão 
uma melhor cidadania.

O que pensa da incineração dos resíduos?

A inceneração é uma das vias de tratar os resíduos. Se a montante houver uma 
rede de ecopontos para a recolha seletiva, e se houver uma excelente valência de 
infraestruturas que reciclem e tratem os resíduos, nomeadamente uma unidade de 

resíduos eletrónicos, uma unidade de reciclagem de pneus, uma unidade de bio-
diesel e uma unidade de valorização energética dos resíduos orgânicos, não 

me repugna que a jusante, isto é, depois de terem passado pelas várias 
valências de recolha seletiva, triagem e tratamento, o que restar possa 

ser encaminhado para uma incineradora, para, posteriormente, se 
produzir energia.

Faz-se incineração na Braval? 

Não, na Braval não se faz a incineração.

Pessoalmente, em 2008, referi que o cami-
nho podia ser, em termos macrorregionais, entre 
Braga, Guimarães, Viana do Castelo, Valença e 
Barcelos, criar a montante ecoparques para 
tratar os resíduos das formas a que já aludimos 
anteriormente e o restante ser destruído numa 

incineradora. Trata-se de uma decisão política 
dos acionistas, dos autarcas e dos políticos, não 

é propriamente uma decisão dos gestores ou dos 
executores.

Em média, quantas toneladas de resíduos recebem 
por semana para serem depositados em aterro? E quantas 

toneladas de resíduos para serem separados e valorizados?

Em média, recebemos cerca de 2100 toneladas por semana. 
Isto é, em média, 300 toneladas por dia. Dessas, cerca de 30 toneladas são de 
vidro, papel e embalagens que irão ser separados e valorizados.

Em relação à reciclagem dos óleos de cozinha, quantos litros recebem por 
semana? Este projeto é conhecido por todos ou ainda há pessoas que não sabem 
da sua existência?

Recebemos uma média de 1500 litros de óleo por semana. Este óleo deixa de con-
taminar o saneamento público, consequentemente as ETAR´s e os rios. É muito pouco 
para o que desejávamos. Queremos chegar aos 500 mil litros por ano, pois estima-se 
que é o valor que equivale à produção de óleos na restauração, cantinas e em casa. No 
entanto, só chegam aqui 50 mil litros anualmente.

Ainda existem pessoas que não conhecem este projeto. O projeto Óleo+ existe na 
Braval desde 2008, tem sido badalado e tornado público, mas existem sempre aqueles 
que dizem que não sabiam e aqueles que sabem e não querem saber.

E o lixo eletrónico? Que destino lhe dão?

Os resíduos eletrónicos são recolhidos nas juntas de freguesia, nas escolas e nou-
tros locais que o pretendam. Depois, em parceria com uma empresa concessionária 
“Amb3E”, acondicionamos e enviamos todos os eletrodomésticos e aparelhos elétricos 
para reciclar.

O que distingue a Braval de outros aterros sanitários do país?

Somos mais pequenos (risos). Só servimos 200.000 habitantes, mas somos das 
empresas mais dinâmicas. E é esse o caminho, massificar a educação ambiental. Já 
fizemos muito desde 1999, mas sabemos que temos de fazer muito mais.
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Houve um tempo em que, na Póvoa de Lanhoso, nos abordavam, dizendo que a 
Braval era uma mal feitora, que iria poluir este local, porque ia fazer um aterro na Serra 
do Carvalho. Nessa mesma altura, havia uma lixeira em Calvos que ardia constante-
mente, que poluía constantemente, e hoje representamos uma infraestrutura que me-
lhora a qualidade de vida ambiental das populações, além de ser um agente económico 
importante para as pessoas da Póvoa de Lanhoso. Isto é, dá emprego a um grande 
número de pessoas do concelho, logo, para além da qualidade de vida ambiental das 
pessoas, também a situação económica foi melhorada.

Qual o tempo que ainda resta de vida ao aterro? Qual a sua finalidade quando 
atingir o seu ponto máximo de resíduos?

A vida deste aterro está a terminar, uma vez que apenas está à espera da inaugu-
ração de uma nova unidade. O aterro, depois da inauguração desta nova unidade, irá 
funcionar como um confinamento para o que não for reciclável, valorizável e tratável.

Este aterro vai ser uma fonte de energia, vai ser encerrado, selado e tratado em 
termos de biogás. Este biogás vai ser aproveitado dentro de 6, 7 ou 8 anos com fins 
energéticos.

Quais os municípios abrangidos pela Braval? Como é que a Braval se finan-
cia? Através dos municípios que serve e/ou de apoios governamentais? Há, tam-
bém, empresas particulares que financiam a Braval?

A Braval financia-se com os serviços que presta. A Brava, ao tratar os resíduos, co-
bra uma tarifa de tratamento de resíduos de sólidos urbanos. Esta tarifa é cobrada aos 
municípios por cada tonelada que é levada para a Braval. Além disto, vende os produtos 
que são recolhidos no papelão, vidrão e no embalão para reciclar.

Quais os objetivos e projetos futuros da Braval?

O principal objetivo da Braval é continuar a ser um agente ativo e um promotor 
para a melhoria da qualidade de vida ambiental de Braga, Póvoa de Lanhoso, Vieira do 
Minho, Amares e Terras de Bouro. 

No futuro, não se sabe o que vai acontecer, mas temos de ser sempre dinâmicos, 
temos de estar sempre numa posição de vanguarda e de liderança no que concerne ao 
tratamento e valorização de resíduos.

Muito obrigado pela atenção dispensada!
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Preto no Branco (PB) - Em que consiste o traba-
lho de um enólogo? 

Engenheiro Pedro Rafael Campos (PRC) - Con-
siste em acompanhar todos os processos que levam à 
comercialização de uma garrafa de vinho. Desde a plan-
tação da vinha até à comercialização do produto final.

PB- Qual a matéria-prima com que trabalha o 
enólogo?

PRC- A matéria-prima principal é a uva.

PB- Na formação de bebidas alcoólicas, estão 
envolvidos processos fermentativos! Pode explicar 
de forma sintetizada em que consistem?

PRC- A fermentação consiste, principalmente, na 
transformação dos açúcares das uvas em álcool etíli-
co, através de um processo que envolve principalmente 
leveduras.

PB- Que materiais, naturais ou químicos, são 
utilizados na melhoria e transformação da produção 
vinícola? 

PRC- Vários, muitos ou poucos, dependendo da ne-
cessidade e vontade do enólogo, por exemplo: Bentoni-
te, sílica, dióxido enxofre, etc. 

PB- Qual o destino dos resíduos da produção do 
vinho? 

PRC- Os subprodutos da fermentação são bor-
ras e bagaços que vão, principalmente, para desti-
lar e transformar em álcool, aguardente vínica ou 
aguardente bagaceira.

PB- Quais os cuidados que existem com os im-
pactos ambientais causados pela produção de bebi-
das alcoólicas? 

PRC- Todas as empresas, que produzem resíduos, 
não apenas as que produzem bebidas alcoólicas, de-
vem ter processos de tratamento dos referidos resí-
duos, de modo a minimizarem o impacto ambiental.

PB- O que pode ser feito para diminuir, o mais 
possível, os impactos ambientais provocados por 
este processo? 

PRC- Construção de ETAR´s e entrega de resí-
duos em locais apropriados.

PB- Numa empresa deste tipo (Quinta Villa Bea-
triz), há pessoas responsáveis pela gestão ambien-
tal da produção vinícola? 

PRC- A gestão ambiental da produção vinícola é 
assegurada pelos proprietários.

PB- Muito obrigado pela atenção.

Uma conversa com um enólogo
ENTREVISTA CONDUZIDA POR JOEL RODRIGUES, SÉRGIO MOREIRA, TIAGO GONÇALVES, 12ºB

O “Preto no Branco” foi entrevistar o enólogo Pedro Rafael Campos, licen-
ciado em Enologia, com intenção de se compreender em que consiste o seu 
trabalho e, também, quais os cuidados que estes têm com o ambiente na sua 
profissão. “O gosto pela agricultura e pela vinha foram a grande influência 
para determinar a profissão a seguir” revelou-nos Pedro Campos. 

Assistir à peça de teatro “Aula N.º 100” foi como que 
ver o resumo de uma vida. Foi um viajar no tempo, cap-
tando todos os sentimentos, através da expressividade 
de cada personagem. Foi também o consciencializarmo-
-nos dos problemas que assolam a nossa sociedade e, 
por vezes, nem nos apercebemos.

Da infância à solidão da velhice, do primeiro amor 
até à dor da perda, a peça não só alerta para problemas, 
como personifica e exprime os sentimentos de toda uma 
vida. “Como se exprime uma vida? Na certeza de um 
epitáfio, aqui jaz.” ou no amor que lhe entregamos?

Os alunos do 10º B veem a “Aula nº 100” sob três 
perspetivas: quem participa na aula, quem assiste à 
aula e quem gostava de ter assistido e não pôde…

Quem participa: como sentimos a poe-
sia, como vivemos o teatro? 

Nós, que pela primeira vez pisámos o palco… 
tivemos de enfrentar toda a complexidade que o 
texto poético exige!

 Porém, a partir de um determinado momento, 
a representação deixou de se focar apenas em as-
petos técnicos, para dar lugar à entrega e ao sen-
timento que cada um depositou ao longo de vários 
meses de trabalho e de responsabilidade.

Apercebemo-nos de que o teatro é uma arte 
que vive da energia de um grupo que tende a traba-
lhar como um só, da persistência, da dedicação, do 
carinho envolvido e partilhado com uma única fina-

lidade: a transmissão de uma mensagem. A coor-
denação é um elemento fundamental para que tudo 
isto aconteça e, nesse sentido, a cooperação dos 
senhores professores Afonso Fonseca, Iva Azevedo, 
José Braga e Rosa Carvalho foi imprescindível. 

Uma de muitas sensações que o teatro nos pro-
porciona é o brilho no olhar de cada um quando 
sente que o seu trabalho é admirado pelo público-
-alvo. Também aprendemos que, quando nós sen-
timos verdadeiramente o que estamos a declamar, 
é quase impossível não sensibilizar quem nos ouve. 
Logo, urge fazer chegar a mensagem desde a pri-
meira à última fila da sala. O nervosismo, o calor 
das pessoas, a energia de todos e o silêncio – prova 
de respeito pelo nosso trabalho – são sensações e 
emoções presentes do início ao fim.  

Fazer teatro é uma experiência que marca cada 
um de nós. Ajuda-nos como pessoas. A nossa ma-
turidade é posta à prova, quer enquanto seres in-
dividuais quer como grupo. No teatro criamos ami-
gos, pois ajudamo-nos, crescemos enquanto grupo 
e aprendemos que o teatro é realmente uma arte 
que deve ser valorizada. Aprendemos, ainda, que 
no teatro as cenas são de todos, de quem está em 
cima do palco mas também das pessoas que estão 
fora. Cada cena só é sentida se receber a energia 
de todos, e, para nós, isso é cumplicidade, isso é 
ser Amigo. 

Esta foi uma experiência que ficará na nos-
sa memória, e que pretendemos repetir enquanto 
for possível. O teatro ajudou-nos a perceber que 
“Quando se tem medo, cai-se. Quando não há 
medo, sobe-se à montanha mais alta”.
Quem assiste: o que vê?

“Não aprendi ainda a apreciar a sombra que os 
nossos corpos projetam numa manhã de sol.

Não aprendi ainda a cultivar as mais pequenas 
parcelas de terra fértil, nem a saborear o quase 
nada. Mas aprendi a querer e a desejar. ”

Nós aprendemos a querer e a desejar, querer 
estar presentes, querer respeitar, querer amar e ser 
amados e, com isto, aprender a apreciar a arte, o 
teatro, a poesia, a música, a dança (…) a essência 
da vida. Agora, desejamos também descobrir o ou-
tro, experienciar as mesmas vivências e partilhar 
emoções.

Em suma, para que esta mensagem possa 
abranger muitas mais vidas desejamos que o Sr. 
Professor Afonso, a Sr. Professora Iva e o Sr. Pro-
fessor Braga continuem a trabalhar para que novos 
sorrisos surjam e mais aplausos brindem o sucesso.
Quem gostava de ter assistido e não 
pôde: o que pensa?

Nos dias vinte e quatro e vinte e cinco de abril, rea-
lizou-se a peça de teatro “Aula nº 100”, dirigida pelo 

Aula N.º 100
POR JOÃO AFONSO (12ºB)
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professor Afonso Fonseca. Teve lugar no Theatro Club, 
com o intuito de sensibilizar o público para o tema do 
amor e da falta dele…

Por esgotamento dos bilhetes, alguns alunos não 
puderam comparecer. Na aula de Português, a profes-
sora sentiu necessidade de felicitar os participantes, as-
sim como aqueles que foram assistir. Ao longo da aula, 
quando falávamos sobre a importância do amor, foram 
expostas várias opiniões acerca do tema e da peça em 
si, o que despertou nos alunos que não foram alguma 
curiosidade e inveja por não terem assistido a esta peça 
que, pelo que disseram, foi, sem dúvida, um espetácu-
lo. Falámos sobre os momentos mais relevantes e de 
maior importância com o acompanhamento de algumas 
fotografias publicadas nas redes sociais. Pelo que nos 
foi referido, a peça foi muito bem conseguida, os textos 
eram bastante fortes, o que provocou um impacto no 
público: fê-lo pensar num assunto muito frequente no 
nosso quotidiano, o abandono dos idosos, sendo estes 
deixados de lado, sem apoio, carinho, uma família. Tal-
vez por já não poderem dar mais deles? Por estarem 
mais incapacitados? Por não trabalharem? São ques-
tões que nos fazem refletir, pois estas pessoas são, mui-
tas vezes, discriminadas pela sociedade – por nós.

Aqueles alunos que perderam a oportunidade de ver 
a peça de teatro e gostariam de o ter feito pedem outra 
oportunidade, a de repor a peça. Caso não seja possí-
vel este ano, queríamos deixar uma sugestão: qualquer 
trabalho desta oficina de teatro venha a ser apresenta-
da fora do horário escolar e com o devido pagamento 
para aqueles que se comprometerem a ter um com-
portamento exemplar, por exemplo, numa quarta-feira 
à tarde, já com uma pré-inscrição feita junto do diretor 
de turma. Acreditamos que, assim, haveria a garantia de 
um público atento e responsável.

(OS ALUNOS DO 10ºB)

Assistir à aula n.º 100 não é decerto novidade, pois, 
enquanto aluna, adorava essas aulas; e, como professo-
ra, também já tive a oportunidade de proporcionar aos 
alunos uma aula para festejar! 

A aula a que assisti, no Teatro Club, foi, sem dúvida, 
uma novidade: em vez de festejarem, os alunos optaram 
por refletir sobre questões atuais da sociedade; esta, 
sim, é uma forma de aprender e educar. 

Parabéns a TODOS. 
(SANDRA CONTENTE)

Dez anos, passaram dez anos, não tenho a certeza 
de qual era a peça, talvez O Gato Malhado e a Andorinha 
Sinhá, espécie de homenagem a um Jorge Amado que 
por cá andou, em S. João de Rei, visita frequente do 
amigo António Celestino. Não podes perder, disse-me o 
Fernando Castro, ou teria sido o Filipe, saudades, sem-

pre. Dois minutos a assistir, num Theatro Club repleto, 
e alteravam-se os cânones, nada da condescendência 
habitual na apreciação de um teatro de escola, aquilo a 
que assistia era excelente, muito para lá da sua circuns-
tância, em cada detalhe, em todos os pormenores, da 
produção à encenação, da luz aos figurinos ou à quali-
dade da representação.

Ano após ano, numa escola que se tornou a minha, 
vi espetáculo após espetáculo da oficina de teatro e, de 
cada um deles, poderia dizer o que disse do primeiro a 
que assisti, relativamente à qualidade do trabalho apre-
sentado. 

Todo este prelúdio, que é de justiça, para falar daqui-
lo para que fui desafiado, as minhas impressões sobre 
a peça, Aula nº100, que a oficina de teatro apresentou, 
nos passados dias 24 e 25 de no Theatro Club. Tarefa 
complicada para mim que, com evidente desgosto, não 
sou praticante federado do ofício da escrita. Mas, mal ou 
bem, aqui fica o registo.  

Uma aula nº100 em cinco pontos que atravessam 
toda a literatura, nomeadamente a poesia, presente em 
cada um. Primeiro a velhice e o desencanto “há de flu-
tuar uma cidade no crepúsculo da vida pensava eu…”.

 Segundo a infância, memórias de tempos felizes, 
saudades desses tempos, poemas de Eugénio de An-
drade e de Herberto Helder, (fantástica a Kelly a dizer 
o poema): “ No sorriso louco das mães batem as leves 
/ gotas de chuva. Nas amadas / caras loucas batem e 
batem / os dedos amarelos das candeias…”

Terceiro o amor, aquilo que é verdadeiramente im-
portante, Daniel Filipe e o seu poema a Invenção do 
Amor, Pessoa, outra vez Eugénio.

Quarto o País, ou melhor, a zanga com aquilo a que 
Manuel António Pina chamou o país em diminutivo. Poe-
mas de O’Neill, Ruy Bello, Manuel Alegre - E no entanto 
é doce dizer pátria / Sonhar a terra livre e insubmissa / 
Inteiramente nossa.

Quinto o querer e a esperança: “Quando se tem 
medo, cai-se. Quando não há medo, sobe-se à monta-
nha mais alta.”

Quanto ao resto, a qualidade de sempre, novos ta-
lentos e merecidos aplausos. 

(JOSÉ RODRIGO QUEIRÓS) 

Deu o toque de entrada: 101ª aula!
Todos os anos, desde há muitos anos, anseio 

pelo mês de maio para ver a nossa oficina de tea-
tro em palco. Este ano foi em abril (e não teve 
como tema a revolução), 24 e 25 de abril, no Thea-
tro Cub.

Habituada a ser surpreendida, quer pelo traba-
lho do encenador, quer pelo trabalho dos alunos/

atores, foi com grande expectativa que marquei 
presença na estreia desta “Aula nº 100”

Aula nº100? Que nos esconderia este título?

Ora, como é apanágio do professor Afonso, 
mais uma lição magistral de poesia, de magia,  de 
simbiose perfeita entre as palavras, os gestos, a 
música, o guarda-roupa, o movimento, o silêncio, o 
pormenor... teatro a sério!

Pretexto normalmente para festa (noutros tem-
pos!), esta aula nº100, que durou sensivelmente 
50 minutos (uma aula noutros tempos), levou-nos 
a refletir sobre  a velhice, a solidão,  o abandono 
cruel dos velhos,  a que se juntou, numa “marche 
en arrière”, o universo feliz da Infância e de outras 
idades, alusões ao amor, ao medo, à coragem, à 
indignação, ao ter e ao ser, ao ontem e ao hoje, aos 
sonhos, aos conselhos...

Quem lá esteve ouviu isto (e muito mais). Quem 
lá esteve decerto sentiu a força destas palavras, por 
exemplo:

“Querida. Veio-me hoje uma vontade de te amar. 
Mas não te quero amar no tempo em que te lembro. 
Quero amar-te antes, muito antes (...)”

“Foi ficando velho sem se aperceber, mas, quando 
já o era, todos deram por isso e, sem misericórdia, mos-
traram ou ocultaram uma certeza de indiferença: já que 
estás no abismo rola por ele até ao contacto final.(...)”

“Agora, tristemente só, caminha, sempre, para o 
mesmo sítio: lugar nenhum.

Como se resume uma vida?
Na certeza do epitáfio: aqui jaz …”

Um início teatral intenso, duro, sofrido, carregado de 
emoção, mas intercalado por momentos de ternura, de 
alegria, de comicidade, de amor.

“Aqueles que me acompanharam na infância mol-
daram os meus olhos, as minhas mãos, o meu coração. 
Os pais, a família, tudo o que rodeia uma criança e os 
seus sonhos são o ponto de partida para um crescimen-
to que nunca vai parar.”

Aplausos para o professor Afonso que consegue co-
locar textos selecionados nas bocas e nos corpos cer-
tos, lhes dá o encadeamento, o ritmo e a alma que eles 
encerram.

Foi e é sempre um prazer descobrir alunos talento-
sos e vê-los brilhar em palco.

Com uma pontinha de inveja, mas do fundo do cora-
ção, muito obrigada a todos por me terem proporciona-
do duas noites maravilhosas.

Deu o toque de entrada: 101ª aula!

ROSA SOUSA
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Em Janeiro de 2015, as turmas A,B,C e D do 12.º 
ano, da Escola Secundária da Póvoa de Lanhoso, 
foram ao Cineteatro Garrett, localizado na Póvoa de 
Varzim, assistir à dramatização de “O Quinto Impé-
rio”. O dia estava chuvoso. Porém, o espetáculo a que 
assistimos deixou-nos muito bem-dispostos e curio-
sos. A peça foi-nos apresentada por três atores que, 
com muita imaginação, criatividade e humor, tenta-
vam descobrir o significado dos poemas das obras 
“Os Lusíadas” e “Mensagem”. No início, tentaram 
diferenciar as obras e os seus autores. Contudo, ra-
pidamente perceberam que talvez fosse mais aquilo 

que as/os une do que aquilo que as/os separa. E é aí 
que resumem essa união numa palavra só: Portugal.

Na minha opinião, visto que ainda não tínha-
mos dado início ao estudo dos assuntos que ali 
foram tratados, foi muito importante assistirmos 
a esta dramatização pois os temas foram abor-
dados de forma a despertar o nosso interesse 
para o estudo das duas obras, que, mais tarde, 
foram, então, analisadas em pormenor nas aulas 
de Português.

Dramatização da peça “O Quinto Império”
POR JOANA MARGARIDA (12ºB)

«No dia 3 de março de 2015, no âmbito da disciplina de Português, fomos ao teatro, 
assistir à peça «Aquilo que os Olhos Veem ou o Adamastor», levada à cena pela compa-
nhia Arte de’Encantar, no auditório Vita, em Braga. 

Na minha opinião, a peça estava muito bem estruturada e ensaiada. Achei que a 
representação foi importante para a sua compreensão. Apesar disso, achei que a per-
sonagem Mestre João poderia ter expressado de forma mais viva os seus sentimentos 
e a personagem Manuel poderia ter sido mais convincente quando viu o Adamastor. 
Gostei muito do cenário e dos efeitos especiais, pois parecia que estávamos no alto 
mar. O cenário que representava a «casa» da família de Manuel estava bem encenada. 
As atrizes também foram muito expressivas e demonstraram os sentimentos das per-
sonagens por elas representadas.

Considero que o encenador exprimiu bem a mentalidade dos marinheiros da época 
dos Descobrimentos, quando passaram o Cabo das Tormentas e como ficavam as fa-
mílias quando eles partiam para o mar.

O momento de que mais gostei foi quando o Mestre João encenou a peça a bordo 
e os marinheiros tiveram de cantar, foi um momento muito engraçado.

Por fim, ao ver a peça, percebi melhor alguns propósitos do autor, de que não me 
apercebi quando lemos esta obra nas aulas».

POR MARIANA CANCELA (8.º E)

«Aquilo que os Olhos Vêem ou o Adamastor»
 DE MANUEL PINA

A propósito da leitura da peça «Aquilo que os Olhos Veem ou o Adamastor», de Ma-
nuel Pina, foi solicitado aos alunos que relatassem uma peripécia em que participaram 
como se estivessem a bordo da nau do Mestre João.

A derrota da Avantesma
«Estávamos perto do Cabo, ou assim pensávamos, já que a bruma era tão densa 

que não avistávamos um palmo de terra há três dias. E, nessa noite tormentosa e 
chuvosa, no meio das grandes vagas, formou-se uma grande figura: a Avantesma de 
que falava o Capitão. Os seus olhos eram negros e encovados e a sua boca era feita de 
algas, os braços eram do tamanho de tubarões e tinha a altura de duas naus.

E ouvimos o Capitão dizer para o Mestre:

- Acredita agora, Mestre, no que lhe disse?

Mestre João continuou pasmado, olhando para o terrível monstro. E então o Capitão 
subiu à proa, virou-se para a Avantesma e gritou:

- Que queres tu de nós, Avantesma? Porque desejas mal ao povo português? Digo-
-te em nome de el-Rei que o Cabo mais mil vezes o passaremos e tu sairás derrotado.

E, como a luz de um relâmpago, o Adamastor desapareceu. Manuel encontrava-se 
desmaiado no chão com Mestre João a seu lado, a tentar reanimá-lo. Muitos marinhei-
ros continuavam petrificados e a tremer, enquanto o Capitão arfava na proa.

A tempestade durou mais dois dias com a mesma intensidade e, depois disso, a 
Avantesma não apareceu mais».

POR DIOGO PEREIRA (8.º D)

Quem conta um conto
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«Querido Paio,
O dia estava bonito e o capitão começou a chatear-me logo de manhã cedinho. 

Acreditas que o coitadinho ainda está convencido de que nós casamos e temos filhos 
juntos? Que Deus o cuide. 

Mas não é por isso que te escrevo. Como já disse, o dia estava bonito, mas, de um 
momento para o outro, o mar zangou-se e a Avantesma ergueu-se entre as ondas e 
avançou para cima de nós. Eu vi-o! Finalmente consegui perceber o que todos os ho-
mens temiam. Foi horripilante! Horrendo! Todos os homens mais bravos, que eu alguma 
vez conhecera, choravam e pediam a Deus salvação e perdão pelos seus erros porque 
pensavam que aquilo era algum castigo.

-Três para bombordo e outros três para estibordo! – ordenou o capitão com a es-
perança de que com esse feito se equilibrasse o barco. 

- Meu tesouro! Vá para um lugar mais seguro para não correr perigo! Tenho pena 
do senhor capitão, mas não tenho coragem de lhe partir o coração…Não no barco…

Por fim, a Avantesma desistiu daquela luta interminável e o dia acabou por ficar 
bonito outra vez. O céu estava azul e brilhante e poucas nuvens pairavam. As gaivotas 
brincavam com os peixes, via-se a costa africana ao longe. Passamos o Cabo das Tor-
mentas e o capitão denominou este cabo como o Cabo da Boa Esperança.

Beijinhos do teu amor

Leonor

P.S. Desculpa não te dizer o dia em que escrevo esta carta, mas acabamos por nos 
perder no tempo

POR LEONOR SILVA (8.º D)

No dia 5 de março, os alunos do 6º ano da Escola 
Básica Integrada do Ave assistiram à peça de teatro “As 
Aventuras de Ulisses”, uma encenação de António Feio, 
no Teatro Sá da Bandeira, no Porto.

Foi uma aventura inesquecível… Inicialmente, pa-
recia que estávamos a assistir a um jogo online seme-
lhante a muitos outros, mas logo verificámos que não 
era mais do que uma forma interessante de apresentar 
as aventuras e desventuras de Ulisses, o herói grego 

da obra de Maria Alberta Menéres, lida nas aulas de 
Português.

Ao longo do espetáculo, houve cenas fantásticas! 
Por vezes, quase nos esquecíamos onde estávamos e 
pensávamos que as personagens do livro “Ulisses”, da 
nossa Biblioteca, tinham viajado connosco e estavam ali 
a ajudar a proporcionar-nos um momento muito agradá-
vel. Todos os atores foram espetaculares, mas os apar-
tes de um deles divertiram-nos imenso! 

Depois, fomos para o Parque da Cidade, um espaço 
verde muito agradável, onde fizemos um piquenique-
-convívio, seguido de muita brincadeira.

Com o mar e o Rio Douro bem perto, ainda houve 
tempo para um passeio de autocarro até à Foz do Rio 
para apreciar a bela paisagem!

Quando chegámos à Escola, sentíamo-nos um pouco 
cansados, mas muito felizes pela aventura inesquecível!

(ALUNOS DO 6º ANO)

Aventura inesquecível com Ulisses
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Desenhar... Segundo o dicionário, é um verbo que 
tem como significado literal a arte de reproduzir (obje-
tos) por meio de linhas e sombras. Não deixa de ser ver-
dade, no entanto, penso que a palavra “desenhar”, no 
seu sentido figurado, tem “mais significado”, abrange o 
descrever e o representar. 

Sendo um ato tão simples, mas naturalmente com-
plexo, o mesmo acontece com o resultado: apesar de 
aparentar não se tratar de nada mais do que traços e 
cores, aquilo que este tenta transmitir é profundo e in-
trínseco.

Tendo em conta a minha mera condição de “dese-
nhista por hobbie”, penso que me é permitido afirmar 
que o desenho é muito mais que um passatempo. Neste 

caso, um passatempo é exatamente aquilo que a pala-
vra no sentido literal significa: algo que ajuda a passar 
o tempo, mas, desenhar é algo que faz com que quei-
ramos que o tempo não passe, queremos permanecer 
no tempo! 

Quando estou a desenhar, a minha cabeça fica in-
crivelmente lúcida e calma e todos os problemas que 
tenho, todo o nervosismo que emano, fica em estado de 
paralisação... Só oiço o estalar da grafite, que é guiada 
pelo meu coração. Apenas pelas sensações que este ato 
provoca em mim, considero que desenhar é uma dádi-
va, um luxo, pelo que me sinto grata por poder usufruir 
de conseguir fazê-lo minimamente e, é por encarar o 
desenho de tal forma, que procuro com que este não 
seja apenas mais um pedaço de papel no mundo, mas 

com que seja “aquele” papel que fará mudar o mundo. 
Desenhar não descreve apenas emoções e sentimentos, 
mas transforma-os em mensagens, pensamentos e em 
ideias... Um desenho transmite realidades que, ao con-
trário das palavras (no seu sentido literal), podem ser 
vistas de maneiras diferentes pelos olhos de cada um, 
já que todos nós possuímos diferentes conhecimentos e 
experiências de vida. Cabe ao artista transformar e re-
presentar as suas emoções no papel e fazer com que as 
pessoas as “leiam” e interpretem, e assim poder trazer 
um pouco mais de compreensão ao mundo.

Assim, para concluir, e não contrariando as palavras 
de Fernando Pessoa, a arte é de facto algo belo...

Significados
POR DIANA ARAÚJO (12ºB)

Nas aulas de matemática, os alunos das turmas B e 
C, do 10ºano e do P27 do 11ºano, realizaram uma ativi-
dade alusiva à tecelagem de Escher.
POR RENATO BRÁS, P27 

Na disciplina de matemática, foi-nos proposto, em 
três aulas, o desenvolvimento da prática da tecelagem, 
criada por Escher. Tudo começa com um quadrado em 
cartolina, onde se desenha uma linha num dos lados e, 
em seguida, recorta-se e cola-se (com fita cola) no lado 
oposto. Repete-se o processo no lado perpendicular ao 
inicial, obtendo, assim, um molde de formato variado. 
Contorna-se repetidamente o formato do molde numa 
folha de papel lisa, de forma a obter um padrão como 
nos puzzles. Para finalizar, pinta-se e/ou desenha-se 
de acordo com a nossa criatividade. Achei muito inte-
ressante trabalhar com esta técnica pois desconhecia 
e acabei por me surpreender, pela positiva, com o meu 
resultado final.

POR JOSÉ COSTA, P27

Acho que o trabalho que realizámos sobre Escher 
correu bem. Alguns alunos demonstraram que são 
criativos. Outro aspeto positivo é que, ao trabalhar na 
tecelagem, fizemos uma paragem na matéria (o que é 
sempre bom) e tivemos umas aulas mais leves. No ge-
ral, a turma portou-se bem. Acho que todos os trabalhos 
resultaram e gostamos todos  de fazer esta atividade.

POR PAULO COSTA, P27

No âmbito da disciplina de matemática, a professo-
ra propôs-nos uma atividade sobre Escher, que consistiu 
em pegar num pedaço de cartolina quadrada e, num dos 
lados desenhar, cortar e, depois, colar no lado oposto, 
de maneira a criar uma forma, que se possa reproduzir 
e que, através de simetrias e rotações, encaixem per-
feitamente.

Estes trabalhos são espetaculares, pois podemos 
criar coisas fabulosas a partir de um simples pedaço de 
papel/cartão/cartolina. Mas para os concretizar, não foi 
muito fácil, deu bastante trabalho.

Como resultaram bem, os trabalhos das turmas 
P27, 10ºB e 10ºC, foram expostos junto da biblioteca 
no bloco A.

Espero que os tenham visto e que tenham gostado, 
pois a sua execução deu muito trabalho.

POR BERNARDINO, P27

Na minha opinião, realizar o trabalho sobre Es-
cher foi muito enriquecedor, porque aprendemos a 
fazer arte com a matemática.

As atividades deste género são muito boas, 
pois, para além de se aprender algo novo, também 
se cativa os alunos e desperta-se o gosto pela dis-
ciplina, uma vez que as aulas não se tornam tão 
pesadas.

No meu ponto de vista, devia haver mais ativi-
dades desta natureza.

Matemática & M. C. Escher, artista gráfico holandês

Jogos Matemáticos
(GRUPO DE MATEMÁTICA DA ESPL)

Damas. Xadrez. Semáforo. Jogos de cartas. Hex. 
Jogo do 24. Sudoku. Desafios matemáticos. À seme-
lhança dos anos anteriores, entre tabuleiros e diferentes 
peças destes jogos e grandes raciocínios matemáticos, 
a manhã do último dia de aulas dos segundo e tercei-
ro períodos passa de forma rápida. Como já vem sendo 
habitual, para um grande número de alunos e alguns 
professores de Matemática, o ponto de encontro neste 
dia é a Sala de Matemática. 

No final, os vencedores dos torneios de Xadrez – 
Diogo Pereira (8ºD) e Renato Brás (P27); Damas – Ân-
gelo Fernandes (P28) e Tiago Barros (10ºB); Semáforo 
– José Costa (P27) e, no Hex – Guilherme Vieira (7ºE). 
No Xadrez, João Fernandes (10ºD), e, nas Damas, Miguel 
Neves (P28) e Fábio Peixoto (P27), ocuparam os restan-
tes lugares do pódio destes dois torneios.
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Sem dúvida que um dos grandes desafios da esco-
la é envolver pais e encarregados de educação na vida 
que aqui acontece. Mais uma vez, este ano, lançámos o 
convite. A noite estava muito fria, mas isso não demo-
veu muitos pais e alunos de participarem no serão que 
teve por base a apresentação, por parte dos alunos dos 
11ºC, 12ºA e 12ºB, do livro ‘O Lugar’ de Daniela Vieitas. 
Este serão contou com a presença do padre José Frazão 
Correia, sj que nos convidou a um olhar profundo sobre 
o tema do perdão. Ficam os testemunhos dos pais das 
alunas Ana Ribeiro e Cristiana Fernandes da turma B do 
12º ano.

‘No passado dia 6 de Fevereiro, a convite da nos-
sa filha, deslocámo-nos à escola, para assistir a uma 
peça de teatro intitulada “O Lugar”, baseada no livro 
com o mesmo título da autora Daniela Vieitas. A história 
remete-nos para o início dos tempos, para o tempo da 

criação do Mundo e da vida como hoje a conhecemos. 
Este pequeno teatro foi representado por alguns anos 
desta escola dos 11º C, 12º A e 12º B, com encenação da 
professora Margarida Corsino, a quem damos os mais 
sinceros parabéns pelo trabalho realizado com os nos-
sos filhos. Estes, que participaram com muito empenho, 
merecem, também, os nossos parabéns e admiração. 
Muito interessante foi também a participação do Sr. Pa-
dre José Frazão Correia, sj que deu lugar a um pequeno 
debate sobre o tema quer com os pais, quer com os 
alunos presentes neste agradável serão. No final, foi 
servido um chá acompanhado de uns bolos feitos pelos 
alunos. São estas iniciativas que fazem falta no meio 
escolar para que haja o envolvimento de todos.’ (Ana, 
Filomena Barbosa e Francisco Ribeiro)

‘No serão que teve por base o livro ‘O Lugar ‘ de 
Daniela Vieitas, pudemos assistir à encenação e conver-

sar com o Sr. Padre José Frazão Correia, sj, sobre este “ 
lugar ” mencionado no livro. Segundo as suas palavras, 
o homem e a mulher apresentados são qualquer um de 
nós, assim como o lugar, que também não é definido e 
concreto, varia consoante a educação, a fé e a esperan-
ça da pessoa que o interpreta e o vive. Neste lugar, está 
ainda aquilo que é subjacente ao ser humano: o perdão 
e o amor. O “lugar” da obra tanto pode ser qualquer um 
de nós como pode ser, da mesma forma, a presença de 
Deus em nós, pois é com Ele que construímos o nosso 
lugar, a nossa casa e é também com a Sua ajuda que 
encontramos o amor e o perdão em corações que são 
o lugar de todos nós. Assim, com a ajuda do Sr. Padre 
José Frazão Correia, sj, entendemos que tanto o homem, 
como a mulher e o lugar simbolizam as nossas expe-
riências e a aprendizagem que fazemos ao longo da 
vida’. (Cristiana, Amélia Costa e Carlos Fernandes)

PERDÃO – Um Lugar a (re)construir
POR MARGARIDA CORSINO DA SILVA

O convite surgiu: ‘vamos a Viana apresentar o livro O 
Lugar?’ A resposta foi unânime e, assim, antes de come-
çar o exigente período de concentração para os exames 
nacionais, 12ºA, 12º B e P30 passaram um belo dia em 
Viana do Castelo. A manhã dividiu-se entre a apresenta-
ção do livro na Escola Pintor José de Brito e uma visita 
à cidade. Depois do almoço – um piquenique na Praia 
Norte – jogos e desafios uniram alunos e professores. 
Que desenho resulta quando ato a minha mão à mão de 
um colega e, juntos, desenhamos a praia? E, fechando 
os olhos, que praia vejo? Ficam alguns dos resultados.

Parei no tempo, em frente ao mar. Fechei os olhos. 
Os meus outros sentidos despertaram. Senti de forma 
mais intensa o toque da brisa no meu corpo, o cheiro 
salgado da água, o ar fresco e puro que renova o mais 
íntimo de mim. E era precisamente deste momento que 
eu precisava. Para me despertar. Para me erguer. Para 
enfrentar o mundo de uma forma nova.

 ANA RITA RIBEIRO (12ºA)        

As pálpebras baixaram. Repousaram depois de uma 
manhã preenchida. Fechei os olhos. Não vi a praia. Sen-
ti-a. Mil e um pensamentos surgiram, mas fui acalmada 

por uma paz serena. Era ela, a praia. Ouvi. Cheirei. To-
quei. A falta de visão dava vida aos meus outros senti-
dos. Ouvia as gaivotas – um esganiçado som que se unia 
ao vento e ao mar que sussurrava aos meus ouvidos. 
Ouvia o mar – dono e senhor de viagens imaginárias por 
caminhos distantes. Apontava novos caminhos. O cheiro 
a maresia transpunha-me para dentro de água. A areia, 
molhada e macia, confortava a pele. Estava na praia. 
Na verdadeira praia. Surpreendentemente sentida. Ine-
briada, sorri, como quem a vê pela primeira vez. Abri os 
olhos. Estava na praia que, agora, conhecia por dentro. 

SÓNIA BRITO (12ºB)

À praia…
TURMAS 12ºA, 12ºB E P30
PROFESSORAS LURDES SILVA, ROSA MARTINS, ROSA SOUSA, MARGARIDA CORSINO
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Foi feito um breve apanhado das inúmeras atividades em que os nossos mais peque-
nos estiveram envolvidos ao longo do ano. Quisemos mostrar o seu empenho, a sua cria-
tividade e, principalmente, a felicidade com que se envolveram. Esperamos que gostem.

Os jogos na aula de Matemática (1ºA)

Potencialidades dos jogos matemáticos:
-Treino das capacidades de cálculo mental;
- Desenvolvimento do raciocínio;
- Estimulação do sentido de estratégia;
- Previsão de acontecimentos;
- Incremento da perspicácia;
- Estruturação de cadeias lógicas de pensamento;
- Manipulação de objetos e destreza;
- Desenvolvimento de capacidades de visualização espacial;
- Exploração de propriedades de figuras geométricas.
O que pensam os alunos:

Eu gosto da aula de jogos matemáticos. Tomás
Esta atividade é muito fixe porque aprendemos muitos jogos. Edna
Nós fazemos muitos jogos  de Matemática e cada vez aprendemos mais. Duarte
Nós já aprendemos alguns jogos engraçados. Rodrigo
Nós já sabemos jogar: Tangram, Dominó, Galo, Pontos e Quadrados e Tricket. José
Eu construí o jogo “Tricket” em casa com o meu pai e trouxe-o para a escola e ensinei os meus 
colegas a jogar. Pedro
Eu gosto muito do jogo “Pontos e Quadrados”. Micael
Eu ensinei o meu pai a jogar “Pontos e Quadrados” e ele gostou. – Gaby
O Tangram tem sete peças e dá para fazer montes de figuras divertidas. Carlos
No dominó descobrimos algumas sequências. – Gonçalo
Quando vou para o campo com as vacas, jogo sempre o jogo do Galo com o meu avô. Samuel 
O Gonçalo é o campeão do jogo “Pontos e Quadrados”. Ricardo
O meu jogo preferido é o do “Galo”. Maria Inês
Eu adoro o jogo do “Tangram”. Inês Cruz
Eu não conhecia o Dominó e gostei de aprender. Madalena
Eu não conhecia nenhum jogo e gostei muito de aprender. Daniel

1º B

Em Taíde crescem crianças felizes e interventivas

Visita de Estudo

No dia vinte e oito de janeiro, os alunos do segundo ano realizaram uma Visita de 
Estudo aos correios e ao banco da freguesia de Taíde. Esta visita foi programada aquan-
do da abordagem do conteúdo “Instituições e Serviços”, na área de Estudo do Meio.

Aprendemos que nos Correios de Portugal se  prestam diversos serviços, entre os 
quais carregamento de telemóveis, pagamentos de Scuts, da água, da luz, serviços de 
finanças, de reformas e de telecomunicações. Assistimos também ao envio de cartas e 
foi-nos explicado o significado das diferentes cores para os diversos envios, o tamanho 
das caixas de encomenda e os vários tipos de envelopes. Depois de terminada a en-
trevista, os alunos agradeceram a disponibilidade das funcionárias e receberam como 
recordação o livro “Portugal em selos 2012”.

No banco, durante a entrevista , soubemos que este mudou o seu nome  de BES 
para NOVO BANCO porque o negócio correu mal. Os serviços que aqui podem ser pres-
tados aos seus clientes são: créditos, aplicações financeiras, depósitos, levantamentos, 
tranferências, entre outros. Tivemos ainda a oportunidade de ver o cofre da Caixa Mul-
tibanco, e perceber como funciona, informaram-nos também que já foram assaltados .

Esta visita correu muito bem, todos os alunos estavam entusisasmados, curiosos e 
gostaram de aprender.

(2ºANO  E.B.I DO AVE)
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Histórias Animadas

“Queres Namorar Comigo?”

Namorar é dar prendas com um lacinho.
Namorar é falar baixinho.
Namorar é acordar sem birras.
Namorar é ter dói  dói no coração quando não te vejo.
Namorar é dar um chi coração.
Namorar é voar agarradinho ao chão.
Namorar é contar pedrinhas a fingir que são estrelinhas.
Namorar é gostar muito de ti.
Namorar é ter cócegas no umbigo.
Namorar é inventar palavras mágicas.
Namorar é sonhar a saltar à corda.
Namorar é ficar gordo de ser feliz.

2A )

As “Histórias Animadas “foram momentos deliciosos de partilha e aprendizagem.

O Magusto na escola
Dia onze de novembro, festejámos o magusto na nossa escola.

Quando chegámos à escola, estava um dia de bastante chuva e fomos para 
as salas enquanto os alunos do quarto B se preparavam para a dramatização da 
“Lenda de S. Martinho”. Alguns alunos do segundo e do terceiro ano também 
participaram na peça.

Todos gostaram da dramatização e, logo a seguir, o tempo melhorou um 
pouco, tal como aconteceu na lenda, e fomos todos para o recreio para comer 
as castanhas que foram assadas na padaria.

De seguida, fomos às salas do quinto, sexto e sétimos anos oferecer um 
provérbio, a cada aluno, de uma recolha feita no âmbito do dia de S. Martinho.

Como o tempo se manteve sem chuva, reunimos todos os alunos no recreio 
e deslocámo-nos para o terreiro ao lado da escola, para fazermos a tradicional 
fogueira. Acabámos por assar mais castanhas e alguns alunos, mais destemi-
dos, saltaram a fogueira.

Na hora do almoço, à sobremesa comemos castanhas assadas e cozidas.

Foi um dia de S. Martinho bastante divertido.
(TEXTO COLETIVO DO 2º B)

Na noite de 12 de dezembro de 2014, realizou-se a 
Festa de Natal da nossa Escola, no auditório do antigo 
ISAVE, em Fontarcada.

Para começar a nossa Festa, os apresentadores de-
ram as boas vindas a todos.

No princípio, o professor Ramos (Diretor do Agru-
pamento de Escolas da Póvoa de Lanhoso) deu umas 
“palavrinhas”, a agradecer a colaboração e presença de 
todos. 

As representações começaram com os alunos do 
professor Silva (3º B) que contaram a história da Maria 
da Fonte e depois cantaram o respetivo hino. Os meni-
nos do Jardim de Infância de Taíde participaram na fes-
ta, cantando músicas de Natal. Depois, a Cláudia do 4ºA 
esteve a ler-nos poemas que ela escreveu e compôs. De 
seguida, os alunos da professora Olga (2ºB) dançaram e 
cantaram “O sino de Belém”. Já os alunos da professora 

Graça (4ºB) interpretaram uma peça de teatro “O Zé das 
Moscas”. Os alunos da professora Tina (1ºB) fizeram um 
teatro chamado “História de Natal”, para terminar o seu 
momento acabaram a cantar uma canção de Natal. Os 
alunos da professora Regina (1ºA) cantaram a música 
“O Menino está dormindo”. Os alunos da professora Ana 
(3ºA) apresentaram uma história que se chama “O pre-
sente ideal” e, para terminar o seu momento, disseram 
a seguinte frase: “Seria tão bom se o espírito de Natal 
durasse o ano inteiro”. Quase a terminar o espetáculo, 
das Escolas, os alunos da professora Rosa (2ºA) fizeram 
a “Encenação de Momentos de Poesia”. De seguida, os 
alunos do 4ºB da professora Graça e 4ºA do professor 
Jorge tocaram com flautas a canção “As Flores”. De se-
guida, os alunos do 4º A do professor Jorge expressaram 
uma mensagem de Natal. 

Depois a Tânia Lopes abrilhantou-nos com um mo-
mento musical espetacular.

Enquanto preparavam o palco para as atuações 
seguintes, fez-nos uma surpresa, o EVANG, que cantou 
imensas músicas. 

De seguida, foi o momento das mães. Não sabemos 
como elas fizeram, mas pareciam anãs. Foi um momen-
to muito divertido.

Depois foi o momento dos pais que também foi bas-
tante engraçado. No princípio meteu medo mas, depois, 
a dança com efeitos de luz tornou-se muito interessante. 

Para encerrar a nossa festa, cantámos a música 
“Então é Natal”, para nos despedirmos das pessoas. De 
seguida, o professor Mário deu-nos bilhetes para ir- mos 
ao cinema com a colaboração de todos os presidentes 
das juntas de freguesia envolvidos nesta escola.

Todos achamos que a Festa de Natal correu muito 
bem.

(3º ANO – TURMA A)

Festa de Natal da EBI do Ave
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“La Chandeleur”

Este ano, a comemoração de “ La Chan-
deleur” foi adiada para o dia 13 de feverei-
ro de modo a incorporar na mesma data o 
Dia de S.Valentim e, assim, sem prejuízo de 
aulas, conseguir o máximo possível de pro-
fessores e alunos intervenientes de forma  
articulada e colaborativa.  

Sob a orientação da Coordenadora da 
Biblioteca, e sempre com a ajuda  das as-
sistentes operacionais, as professoras Alice 
Cunha, Manuela Lourenço, Ana Teixeira, Isa-
bel Rodrigues, Elisabete Silva, Paula Leite, 
José Maria Barbosa, Maria do Céu, Roby 
Amorim e Emília Fernandes iniciaram, duas 
semanas antes, a preparação das turma 
para diferentes atividades e performances a 
realizar em conjunto na manhã do dia 13 de 
fevereiro. 

As turmas envolvidas foram o 7º E e F, 
o 9ºF, o P29, o P32, os alunos da Educação 
Especial e o 9ºH, CEF de Bar e Serviço de 
Mesa, com a confeção de bolos, biscoitos e 
batidos alusivos ao Dia dos Namorados. To-
dos os alunos envolvidos se esmeraram na 
decoração do espaço onde decorreram as 
atividades e na forma como serviram e inte-
ragiram com toda a comunidade educativa.

Esta atividade já tem tradição e conti-
nua a ser do agrado de toda a comunidade 
educativa, dando oportunidade não só de 
degustar uma iguaria tipicamente francesa, 
como de mostrar o lado cultural e divertido, 
recordando o dia com o famoso “faites sau-
ter les crêpes!”

On 7th January there was a terrorist attack at the office of the satir-
ical journal “Charlie Hebdo” in Paris. This attack was commited by two 
terrorists and it killed twelve people, two journalists and two pollice offi-
cers, becoming the deadliest terrorist attack in France since 1961.

“Charlie Hebdo” is a French weekly satirical newspaper founded in 
1970. Its trademark is comical cartoons. It usually satirizes religion and 
politics and although it often targets the Muslim religion, both Judaism and 
Catholicism are commonly object of this nespapaper’s sarcasm. The contro-
versy regarding the multiple references to the Islam had already triggered an 
attack against it in 2011, which was also the case of this more recent one.

In the aftermatch of what was seen as a violent attack to the freedom of speech, there were worldwide demon-
strations in support to the victims of the journal and the importance of preserving the right to FREEDOM OF SPEECH. 
Several rallies were held mainly in France, the most important world leaders met and marched in one of them as a 
gesture of solidarity with the victims of terrorism. Hundreds of cartoons were rapidly created and the sentence “JE 
SUIS CHARLIE” spread around the world. The rest of the members of “Charlie Hebdo” continued normal publication 
and the first issue after the attack sold almost eight million copies in six languages, contrasting with the usual thirty 
thousand sold copies. In the cover of this publication we can see the Prophet Mohammed holding a “Je suis Charlie” 
notice board with a subtitle saying “Tout est pardonné” (“All is forgiven”).

As stated at the 19th article of the Universal declaration of Human Rights “Everyone has the right to freedom of 
opinion and expression.” This right includes the freedom to have opinions without censure. For those who consider 
“Charlie Hebdo”’s cartoons too shocking or offensive, there are courts to judge it. Violence is never the answer, there-
fore I also say “JE SUIS CHARLIE”.

“Je suis Charlie”
POR DIOGO PEREIRA

“HOW DARE THE TALIBAN TAKE AWAY MY BASIC 
RIGHT TO EDUCATION?”
MALALA YOUSAFZAI *

Education is, no doubt, one of the most important things in our lives. It is what sets us up for the future. It is mainly 
done at schools by the teachers or at home by the parents or at other kind of institutions. 

Let’s take a look at Malala’s quotation. She said “One, child, one teacher, one book, one pen can change the 
world”. The child must be willing to be educated; the teacher can be the one who gives the child the right tools to rea-
ch the knowledge; the book is the source of knowledge; a pen is that little thing we can use to express our own ideas 
and feelings. We may say that the pen is the word itself; something we use to “have a voice” in this troubled world of 
many languages, many cultures, of many different nationalities, religions, colours… The pen is what really makes the 
difference, what really changes the world. Educated people can change the world, as long as they use the right words 
in order to shake people’s consciousness about what is going on around our beautiful, but unfair, blue planet. So we 
may say that it’s up to you if you want to make this place a better place to live in.

You may consider these words something utopic. It isn’t, indeed. We all know that a child can’t choose his or her 
parents, or the place to be born. Some places have better schools with better teachers, good books and pens… Howe-
ver, if you have a child who doesn’t feel the need to be informed, who doesn’t have an open mind to see how important 
knowledge is, you might as well have no teachers, no books and no pens to change the world. 

We live in the same planet, but the conditions are not the same. Some of us have the privilege to live in societies 
that provide you with everything you need to reach a good level of education. But we don’t care if many of us don’t 
have the minimum conditions to get it. That is what really upsets me, as a young human being, when I look around. 

To conclude, I think that you will never change anything if you don’t really want to. Just remember: Education is 
power. Take a pen and do something useful. Move on!

* Malala Yousafzai was born on July 12, 1997, in Mingora, Pakistan. As a child, she became an advocate for girls’ 
education, which resulted in the Taliban issuing a death threat against her. On October 9, 2012, a gunman shot Malala 
when she was traveling home from school. She survived, and has continued to speak out on the importance of educa-
tion. She was nominated for a Nobel Peace Prize in 2013. In  2014, she was nominated again and won, becoming the 
youngest person to receive the Nobel Peace Prize.

(JOÃO PEDRO FERNANDES, 10º D)
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A magia do amor!
POR JOEL COSTA (P31)

Às vezes, penso se tudo vale realmente a pena. Se 
vale a pena lutar pelo que quero, lutar por quem que-
ro… E, quando penso nisso, não me surge outra razão 
senão ela. Ela é quem me apoia, quem me acompanha, 
quem me faz rir, tudo…Sei que não a conheço há mais 
de um ano, mas esse pouco tempo já deu para perceber 
o quanto ela é importante na minha vida, importante nos 
meus pensamentos, importante em tudo, pois sei que 
sem ela o mundo perde o sentido. Fica tudo estranho 
quando não a tenho por perto, é como se ela tivesse um 
grande “papel” nesta vida: “papel” de amiga; de irmã…
Não sei se é paixão ou apenas uma amizade muito forte.

Tudo o que ela diz faz sentido, é como se tivesse um 
grande impacto na minha vida e eu aceito como se fosse 
tudo o que me restasse, para viver e ser feliz. Confio-lhe 
os meus sentimentos, os meus pensamentos, os meus 
segredos…

Penso nela quando escrevo, quando canto, quando 
danço, quando represento, quando oiço música. Quando 
penso nela, parece que tudo o que está à minha vol-
ta desaparece e só fica ela, a imagem dela na minha 
mente, parece magia! A magia do amor!? Não sei, não 
consigo responder a essa pergunta, por mais que pense, 
não chego à conclusão se é mesmo amor.

Quando as pessoas me “deitam abaixo”, lá está ela 
para me pôr de pé e ajudar a enfrentar tudo e todos. 
Quando luto pela minha carreira, lá está a imagem dela, 
a imagem que me faz ser forte e continuar. Com ela sou 
tudo, sem ela sou apenas uma pessoa que tem sonhos, 
mas que não se concretizarão sem ela.

Preocupa-me este sentimento e sei que não quero 
viver num mundo sem ela. Preciso dela para ser feliz!

O futuro nas nossas 
mãos
POR JORGE LOPES (9ºE)

Atualmente, prosseguir os estudos é essencial na 
vida de qualquer estudante. Vivemos num tempo em 
que até, para as profissões mais “básicas”, quem não 
tem estudos é “posto de lado”. Na minha opinião, to-
dos devem planear o futuro, todos devem ter objetivos 
traçados, metas para alcançar, mas, sobretudo, a cons-
ciência de que implica muito esforço e trabalho para o 
conseguir.

Assim, como os nossos pais ou qualquer adul-
to ciente trabalham todos os dias para, no fim, serem 
recompensados e poderem dar-nos aquilo que preci-
samos, comida na mesa e roupa para vestir, também 
nós, como estudantes, devemos trabalhar arduamente 
na escola, para, no fim, sermos recompensados: poder-
mos olhar para trás e sentir orgulho de nós próprios; e 
podermos olhar em frente, com um futuro nas nossas 
mãos, conscientes e informados, assim como orgu-
lhosos porque conseguiremos fazer da vida aquilo que 
sempre sonhamos.

Se trabalhar custa? Ah! se custa! Trabalhar custa a 
todos, mas a verdade é que apenas com trabalho, jun-
tando um pouco de esforço e dedicação, se chega a al-
gum lado. Se ficarmos à espera que um bom emprego, 
dinheiro e coisas boas nos caiam nas mãos, sem nada 
fazer para isso, bem podemos esperar sentados! Nun-
ca devemos depender de nada nem de ninguém, seja 
para o que for, porque nunca sabemos qual será o dia 
de amanhã …

Hoje em dia, prosseguir os estudos para ser alguém 
na vida é o mais comum. Só nos traz vantagens! Além 
de ser um enorme orgulho para os nossos pais e pes-
soas mais próximas, é uma chamada “chapada de luva 
branca” para aqueles que nos invejam e que nunca 
acreditaram em nós; é um “peso” bom na consciência, 
aquela sensação de: “CONSEGUI!”. 

Depois, tens outra escolha, que é ser mais um “des-
ses”. Esses que andam por aí, a vaguear pelo mundo, 
que não fazem nada da vida … excluídos por uns, uma 
desilusão para outros. São pessoas infelizes que lamen-
tam a vida que têm, arrependidos de não poderem voltar 
atrás e “fazer” um novo fim. É um desses que tu queres 
ser?

Pensa em ti, pensa na tua vida, pensa no teu futuro. 
Sonha, diverte-te e sê feliz! Prossegue os teus estudos 
porque, por mais que custe, vale a pena ser feliz!

A fusão de escolas: 
Vantagens  
ou desvantagens? 

A fusão das escolas do 1º ciclo e a consequente 
reorganização da rede escolar sendo um processo 
pacífico nem sempre foi unânime. 

Tratando-se de uma alteração tão profunda 
num agrupamento de escolas, mandou o bom sen-
so, o sentido crítico e o debate responsável entre as 
partes que se equacionassem vantagens e desvan-
tagens para que os atores desta mudança, alunos, 
encarregados de educação, docentes, assistentes 
técnicos e operacionais e coordenação de estabe-
lecimento tivessem o seu processo de adaptação 
mais facilitado.

Felizmente, a vantagem inegável desta fusão 
dissipou as nossas inquietações iniciais, pois, po-
tencializou a qualidade do processo ensino apren-
dizagem, permitiu reunir, num só espaço, valências 
humanas, recursos, tecnologias e equipamentos e 
colocá-los à disposição de todos os discentes deste 
agrupamento, reduzindo-lhes, assim, as assime-
trias que, em alguns casos, condicionavam o seu 
desenvolvimento social e emocional e, além disso, 
possibilitou também, desta forma, atenuar o isola-
mento, dando lugar a um crescimento plural das 
várias vertentes da vida das crianças através da 
interação com os pares.

Na operacionalização das atividades, o contac-
to frequente entre todos os docentes facilitou uma 
melhoria na partilha de informação, no apoio e ar-
ticulação das atividades constantes do Plano Anual 
de Atividades e também na resolução de situações 
imprevistas. De um modo geral, diremos que esta 
proximidade promoveu e facilitou a articulação en-
tre docentes titulares de turma, entre estes e os das 
várias áreas curriculares e não curriculares, entre 
os assistentes com os docentes, entre os docen-
tes e encarregados de educação, com os serviços 
administrativos e com o coordenador de estabele-
cimento.

As instalações são de excelência tanto no equi-
pamento das salas de aulas como nos vários servi-
ços de apoio, nomeadamente cantina, reprografia, 
bar e serviços administrativos. A proximidade física 
com a Biblioteca Escolar, tanto na requisição de li-
vros, como os recursos multimédia e informáticos, 
os espaços aprazíveis para trabalhos de grupo ou 
estudo individual foram, sem dúvida, uma grande 
vantagem nesta fusão. 

Por todas estas razões e fazendo um balanço 
de quase um ano de fusão, os docentes do 1º ciclo 
consideram que esta foi uma aposta ganha, trazen-
do benefícios e mais valias para todos os envolvi-
dos. 

ANA MARIA POÇAS, COORDENADORA DO CONSELHO DE DOCENTES

Reflexão
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Atualmente, com a agitação do dia-a-dia e o con-
trolo que a tecnologia assumiu perante a humanidade, 
é cada vez mais importante parar um pouco e olhar a 
realidade que nos rodeia. Parar, olhar e absorver toda a 
informação que recebemos do ambiente à nossa volta 
são três passos muito simples que impedem o que mais 
afronta a sociedade neste momento  -  a solidão.

A tecnologia é algo de extraordinário, que facilitou 
em muitos e variados aspetos a nossa vida. Porém, tam-
bém proporcionou um maior isolamento. As pessoas 
preocupam-se mais com a sua vida online do que com 
a vida que as rodeia. Por exemplo, há cerca de dois dias, 
ocorreram cheias em Lisboa, e, num caso particular, 
uma senhora foi arrastada pela água no meio da rua.  
Estavam pessoas a assistir, mas, em vez de irem tentar 
ajudá-la, estavam a filmar. Estavam a filmar para pôr 
nas redes sociais! Grande civismo!...

Claro que nem tudo está relacionado com a tecno-
logia. Por vezes, são simples atos de distração que im-
pedem as pessoas de ver o mundo. Num mundo cada 
vez mais industrializado, trabalhar com eficiência, rapi-

damente e cada vez mais, é o objetivo essencial. Con-
sequentemente, com a agitação do dia-a-dia, e com a 
correria das pessoas, estas esquecem-se de sentir, de 
parar e contemplar o que as rodeia. Por issso, de acor-
do com várias estatísticas, as percentagens de pessoas 
com depressões e casos de stress estão cada vez mais 
altas. Será que, se as pessoas parassem durante dois 
minutos, deixassem de pensar só  em trabalho e vissem 
a beleza do mundo que as rodeia, estas percentagens 
não seriam menores?

Concordemos: é importante olhar o mundo! Urge 
observar pequenos detalhes que ocorrem, como um ni-
nho de pássaros numa árvore num parque, um casal de 
idosos que passeia à beira-mar como um jovem casal 
de namorados… São pequenos pormenores, pequenos 
momentos que, se nós nos preocuparmos em vê-los 
“com olhos de ver”, iremos, certamente, sentirmo-nos 
melhor. Vamos sentir que pertencemos a algo, que, ape-
sar da agitação do mundo, há pequenos momentos em 
que tudo para e nós percebemos o que nos rodeia. Só 
assim poderemos fruir de toda a beleza deste mundo de 
que nós fazemos parte.

Saber olhar
POR MARTA CARVALHO (12ºA)

A missão do Banco Português de Germoplasma Ve-
getal (BPGV) compreende a colheita, conservação, do-
cumentação e valorização dos recursos genéticos, as-
segurando a diversidade biológica e a produção agrícola 
sustentável, atual e futura. Isto quer dizer que caso seja 
necessária a reintrodução na natureza de uma determi-
nada espécie, ou caso seja necessária a reabilitação de 
ecossistemas, poder-se-á recorrer às sementes por lá 
armazenadas.

Os alunos da turma B, do 12º ano, do Agrupamento 
de Escolas de Póvoa de Lanhoso, no âmbito da discipli-
na de Biologia, foram à descoberta do Banco Português 
de Germoplasma Vegetal e verificaram estar perante 
um dos locais mais importantes para a preservação do 
património genético vegetal nacional, tal como referido 
pela Srª Engª Ana Maria Barata, que dinamizou a visita. 
Este Banco, criado em 1977, inicialmente na Quinta dos 
Peões, em Braga, junto da Universidade do Minho, é o 
maior e mais antigo banco de sementes da flora portu-
guesa, e possui na sua coleção cerca de 45.000 amos-
tras de variedades vegetais, representativas de mais de 
uma centena de espécies em meios de conservação a 
frio, in vitro, e no campo. 

Atualmente, o BPGV localiza-se numa quinta com 
cerca de oito hectares – Quinta de S. José – em S. Pe-
dro de Merelim, Braga, onde, além de se armazenarem 
sementes em câmaras de conservação, num espaço 
de cerca de 180 m3 (60m3 numa câmara ativa e 120m3 
numa de longo prazo), também se encontram dispo-
níveis terrenos para semear as coleções de sementes 
para multiplicação, regeneração, caracterização e pos-
terior conservação. 

No banco existem sementes de vários países e 
diferentes regiões climáticas e, como se trata de uma 

instituição ligada ao ministério da agricultura e do mar, 
integra na sua maioria sementes de espécies comestí-
veis. Assim, não é de estranhar que na sua coleção se 
encontrem mais de duas mil espécies de milho e mil e 
setecentas de feijão. A primeira semente a ser armaze-
nada foi uma semente de milho no ano 1977.

Para além de ser realizada a conservação e mul-
tiplicação das sementes, também são desenvolvidas 
investigações centradas na ecologia e no processo de 
germinação. Os projetos que atualmente estão a ser 
realizados procuram identificar as condições ótimas de 
germinação de sementes em condições controladas na 
revegetação de áreas degradadas. Além disso, também 
estão a ser testadas condições de conservação de modo 
a melhorar a viabilidade destas e, assim, aumentar a 
longevidade das sementes. 

A colheita das sementes é planificada de modo a 
abranger todo o território nacional, embora o BPGV re-
ceba sementes de outros países, maioritariamente dos 
países da bacia mediterrânica, e envie duplicados das 
suas sementes para outros locais do planeta para que 
haja uma cópia dessas sementes em diferentes lugares. 
Aliás, atualmente está a ser construído em Svalbard, na 
Noruega, um banco com o objetivo de armazenar se-
mentes de todo o mundo, para o qual o Banco Português 
de Germoplasma Vegetal já enviou algumas das suas 
sementes. Estes bancos são extremamente importan-
tes porque permitem que haja sempre material genético 
guardado para prevenir os problemas subjacentes ao 
crescente aumento da população mundial, ao aumento 
da procura de alimentos sem precedentes, assim como 
aos desastres naturais, às más práticas agrícolas e ao 
desenvolvimento das zonas citadinas que provocam o 
desaparecimento de recursos vegetais a um ritmo alar-
mante.

O BPGV, para aqueles interessados em conhecer um 
pouco mais sobre a enorme diversidade da flora ou até 
para aqueles que se querem integrar nestas áreas de 
estudo, terá sempre as suas portas abertas para rece-
ber todos os que querem aprender, da mesma maneira 
que, de braços abertos, recebeu este grupo de alunos e 
professores.

Esta visita, preparada pelos professores Teresa La-
cerda, no âmbito da Biologia, e José Manuel Faria, no 
âmbito da Química, contou com a colaboração do pro-
fessor José Braga, ao nível do audiovisual, o que permi-
tiu a produção de um vídeo disponível no canal MEO do 
Agrupamento e no Canal YouTube do AEPL - http://goo.
gl/CbdYMD - o qual teve um excelente acolhimento pelo 
BPGV que procedeu à disseminação através da página 
do “Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veteri-
nária” em http://goo.gl/IjorVc.

ANA RIBEIRO, BEATRIZ RODRIGUES, BRUNO SILVA, DIANA ARAÚJO, EDGAR 
PEREIRA, JOÃO AFONSO, JOSÉ PEDRO GONÇALVES, SOFIA SILVA – 12ºANO, 

TURMA B

Sementes que guardam vidas
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“Juntos somos mais fortes.” Sempre ouvi dizer e 
sempre será verdade. “A união faz a força.” Outra verda-
de indiscutível. O que me leva a pensar nisto? Sozinhos 
não somos nada. Não somos o complemento do outro. 
Assim, uma terra seca, sem vida, metaforicamente triste 
e sozinha, não é nem nunca será capaz de transformar, 
alterar o estado, de uma terra acompanhada, forte, com 
vida. Torná-la em pó mais difícil é, visto que está com-
pacta, bem juntinha, difícil de separar. Esta, sim, tem a 

força de transformar a terra seca e torná-la numa terra 
igual a si. Desta forma, se ambas as terras, a seca e a 
acompanhada, se unirem, poderão transformar a terra 
na Terra. Na Terra! Torná-la invencível é mais fácil do 
que parece. Basta união e força de vontade vinda não só 
de um lado. Um contra um batalhão é insignificante. Ter-
ra seca detonar a terra acompanhada é impossível. Terra 
acompanhada é capaz de tudo fazer na terra seca. Am-
bas diferentes, mas separadas, poderão tornar-se am-

bas diferentes, mas unidas. É este o grande problema 
da humanidade. Agir individualmente, sem cooperação, 
desperdiçando a força de dois corações, duas mentes, 
juntos, capazes de tornar o grande problema num pe-
queno problema, no quotidiano de tantos seres perdidos 
que precisam de um abrir de olhos. Se todos estivermos 
uns com os outros, poderemos todos ficar…

 “A terra seca nunca poderá transformar em pó a terra acompanhada
 –  se tu ficares comigo, eu poderei ficar.”
POR SÓNIA BRITO (12ºB)

Televisão?! Ver ou não!
Na nossa opinião, ver televisão pode ser positivo, mas também 

apresenta aspetos negativos.

Começando pelos aspetos positivos, podemos afirmar que esta ati-
vidade promove a aprendizagem de novos conhecimentos acerca de 
tudo o que nos rodeia, através de canais como o Odisseia, Canal His-
tória ou programas como Quem Quer Ser Milionário, Vida Selvagem,... 
Promove, ainda, o convívio com a família, através de programas como 
Factor X, Minutos Mágicos, Vale Tudo e também aprendemos a ser mais 
condescendentes, ao respeitar a preferência dos outros, diferente dos 
nossos gostos pessoais.

Por outro lado, ver televisão também apresenta aspetos negativos: 
a baixa autoestima de alguns jovens, provocada por certos programas, 
como Fama Show, novelas/séries e alguma publicidade, em que a ima-
gem dos protagonistas é trabalhada, surgindo seres perfeitos; algumas 
aprendizagens pouco adequadas, através do visionamento de progra-
mas, como “1000 formas de morrer”, Casa dos Segredos e visualização 
de imagens violentas, causando certa angústia e confusão da mente.

Para finalizar, podemos concluir que ver televisão, como tudo na 
vida, tem os seus limites, pois, se por um lado, é prazeroso e enriquece-
dor, por outro pode ser prejudicial!

(OPINIÃO COLETIVA DO 6º C)

Embora tenha deixado na sombra muita gente que 
merecia ser considerada, mestre Gil, no seu célebre 
“Auto da Barca do Inferno”, pôs em cena diversos tipos 
sociais, desejando, assim, mostrar algumas das maiores 
injustiças e contradições da sociedade a que pertencia. 

Vemos desfilar, tal como hoje, “fidalgos” vaidosos, 
altivos e presunçosos, exploradores do povo que tira-
nizavam; “onzeneiros” que extorquiam somas astronó-

micas aos mais incautos e desprevenidos, fazendo-nos 
lembrar certos juros dos empréstimos bancários a que 
estamos sujeitos; “alcoviteiras”, que exploram meninas 
desprotegidas: quantas vezes, ouvimos casos deplorá-
veis de jovens exploradas e humilhadas sexualmente; 
são “juízes” que se deixam corromper, fazendo desacre-
ditar a justiça, que continua demorada, cara e, muitas 
vezes, desajustada, principalmente para os mais inde-
fesos.

Enfim, mestre Gil soube revelar, de uma maneira 
simples e, muitas vezes, cómica, aquilo que minava a 
sociedade sua contemporânea: a discriminação e a ex-
ploração dos mais fracos e oprimidos; e uma claríssima 
discrepância entre o ser e parecer. Temas que, mais do 
que nunca, têm enorme atualidade.

(ALUNOS DO 9º ANO)

Atualidade de Gil Vicente

O final do ano já se aproxima, quando milhares de 
alunos competem para um lugar no ensino superior e 
outros emergem no extenso, mas saturado, mercado de 
trabalho. São travadas batalhas pacíficas, ondes os mais 
fortes saem sempre vencedores, e os menos bons ficam 
à espera de outras oportunidades, que, por vezes, não 
têm fim à vista. 

Um país onde os lugares vazios são poucos, e a lista 
de espera é grande, faz com que esta competição seja 
mais meticulosa, rigorosa, deixando muita gente a suplen-
te. Solução? Emigração… A procura de trabalho fora das 
nossas raízes e dos nossos entes-queridos É a decisão 
que muitos portugueses tomam após a saída do secun-
dário e também da universidade. Já nem o canudo ajuda!

Agora cabe-nos a nós esforçarmo-nos, agarran-
do as poucas oportunidades que temos com unhas 
e dentes, suando pela tentação de ser os melhores. 
No entanto, toda esta vontade não nos pode levar ao 
abismo e ao desespero, tendo o nosso esforço de ser 
saudável.

Já nem o canudo conta
POR EDUARDO SILVA
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“Selo Escola Voluntária”…

No passado dia 28 de abril, no teatro Thalia, em Lisboa, em cerimónia pública, 
apresentada pela apresentadora de televisão Sílvia Alberta, o Agrupamento de Escolas 
de Póvoa de Lanhoso, representado pelos professores José Manuel Ramos Magalhães, 
Paulo Renato Torres Almeida e Paula Maria da Silva Vieira Leite, receberam a distinção 
de “Selo Escola Voluntária”. 

Esta distinção, criada pela Portaria n.º 333/2012, de 22 de outubro, atribuída pelo 
Ministério da Educação, em parceria com o Ministério da Solidariedade e Segurança 
Social, destina-se a reconhecer o contributo dado pelo agrupamento que, através dos 
seus projectos/actividades de voluntariado, promovem valores de cidadania e solidarie-
dade entre a comunidade educativa.

Parabéns a todos os docentes, alunos, encarregados de educação e instituições 
que trabalharam, com alma e coração, em prol dos mais frágeis e necessitados.

“Selo Escola Intercultural”…

A cerimónia da entrega do galardão Selo de Escola Intercultural, decorreu, no pas-
sado dia 20 de março, no Salão Nobre do Centro Ismaili, em Lisboa.

Trata-se de uma iniciativa promovida pela Direção-Geral da Educação e pelo 
Alto Comissariado para as Migrações, I.P., com a colaboração da Fundação Aga Kahn 
Portugal, a qual visa distinguir e reconhecer publicamente os estabelecimentos de 
educação do ensino público, particular ou cooperativo que, através dos seus projec-
tos educativos e das suas práticas, promovem o reconhecimento e a valorização da 
diversidade linguística e cultural, como uma oportunidade e fonte de aprendizagem 
para todos os alunos.

O AEPL viu, assim, reconhecido o seu trabalho em prol inclusão das diferenças e 
da diversidade linguística.

No dia 22 de Maio, pelas 15 horas, no Auditório do 
Instituto de Letras e Ciências Humanas (ILCH), da Univer-
sidade do Minho, realizou-se um seminário sobre «As 24 
Línguas da União Europeia: Desafios e Potencialidades». 

Este evento integrou ainda entrega dos prémios do 
Concurso, com o mesmo nome, promovido pelo jornal 
“Diário do Minho” e pelo “Centro de Informação Europe 
Direct de Ponte de Lima”, em colaboração com o Eu-
rodeputado José Manuel Fernandes, através do Prémio 
Escola na Europa, e o apoio do Centro Informação Eu-
ropeia Jacques Delors e da Direção Geral da Tradução 
da Comissão Europeia, o qual, além de assinalar o “Dia 
Europeu das Línguas”, ocorrido no dia 26 de setembro 
de 2014, pretendeu valorizar e refletir sobre a importân-
cia das línguas europeias, despertar o interesse pela sua 
aprendizagem das línguas e também a a produzir textos 
em língua portuguesa, por parte dos estudantes nacio-
nais e dos cidadãos em geral, sobre as línguas europeias.

No escalão, estudantes do 10º ao 12º anos, a aluna 
Georgiana Corduneanu, do décimo primeiro ano turma 
A, do Agrupamento de Escolas de Póvoa de Lanhoso, foi 
distinguida com o 2º prémio.

O Agrupamento de Escolas da Póvoa de Lanhoso foi distinguido com os

O concurso “As 24 línguas da União Europeia: Desafios e Potencialidades”
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Foram muitas e fantásticas as recordações que in-
vadiram a minha mente, enquanto juntava os traços e 
pincelava as cores desta caricatura.

No desenho que me foi proposto fazer, tentei retra-
tar o Carlitos (como eu sempre o chamei) e alguns dos 
seus amores.

A família (pais, Ana, Té, Mariazinha...), os seus ami-
gos, os alunos que tanto estimava, juntei-os dentro de 
uma caixa... Uma caixa que ele nunca largava.

O seu conteúdo era o centro da sua atenção diária. 
Havia sempre tempo para todos e cabia sempre mais 
um. Eu tive a sorte de poder caminhar com o Carlitos 
dentro daquela caixa.

Depois havia o Sporting e as jogatanas de futebol. 
Quantas e quantas histórias eu guardo das nossas joga-
tanas. Todas tão boas, todas tão saudáveis e divertidas. 
Foi por causa do futebol que conheci o Carlitos... Ainda 
hoje agradeço isso.

Por fim a Rádio. O Carlitos adorava a rádio e a Rádio 
adorava o Carlitos. Como eu gostava de o ouvir e que 
pena tenho de não o ter ouvido mais.

O Carlitos era uma pessoa com um coração enorme. 
Um coração tão grande que cabia lá o mundo e todos 
nós.

Até um dia destes amigo, para mais uns dedos de 
conversa e uma jogatana de futebol.

CARLOS LARANJEIRA (CARTOONISTA DO CORREIO DA MANHÃ, RECORD E SIC 
NOTÍCIAS)

Carlitos (como eu sempre o chamei!...)

Nas minhas plurais participações neste tão nobre 
“pasquim”, vi-me na contingência de invocar memórias, 
de todo inexpetáveis! Com efeito, desde o “grande” Fili-
pe, à “fleumática” Maria Manuel, passando pela sempre 
“sorridente” Dona Fátima” e terminando na “radiante” 
Marlene, sem, obviamente, olvidar tantos outros, a todos 
prestei, a título pessoal, ou institucional, o necessário 
tributo memorial.

Porém, quis a vicissitude temporal e o determinismo 
divino que, desta vez, a tarefa fosse mais hercúlea.

Na verdade, no ocaso do pretérito ano, o “meu” – 
“nosso” grande amigo- Carlos Faria após estóica resis-
tência, partiu em direção ao olimpo.

Por certo que todos já experienciámos a per-
da de alguém que nos é querido! Claro que eu não 
sou a exceção! Todavia, o Carlos tinha uma perso-
nalidade que o fazia ser diferente: a generosida-
de, o verdadeiro espírito fraterno e o desapego ma-
terialista, que apenas caracterizam, numa ínfima 
percentagem, o incomensurável ser humano que era. 

Nas duas últimas semanas em que esteve interna-
do no hospital, fiz questão de diariamente o visitar, nem 
sempre com a permanência temporal que ele merecia. 
Mas, como diziam os meus congéneres quinhentistas, 
em particular Garcia de Orta, “aprende-se mais com 
portugueses num dia do que com os romanos em cem 
anos”! E eu, aprendi, neste período, mais com o Carlos 
do que em toda a minha existência.

Recordo que as nossas tertúlias centravam-se em 
duas temáticas diametralmente substantivas. A primei-
ra, uma verdadeira analepse da nossa existência, onde, 
entre muitas coisas, nos deleitávamos recordando as 
nossas amadoras experiências radiofónicas, encimadas 
pelos relatos de futebol ou pelas análises, às segundas-
-feiras, das jornadas, na Rádio Voz do Neiva. A segun-
da, de natureza mais antropológica, quiçá escatológica, 
onde eu, numa inquietante angústia, teorizava, revolta-
do, sobre a injustiça da sua partida, ao que ele retor-
quia, que estava tranquilamente preparado para esse 
momento, fruto da sua crença no ente divino. Apenas 
nas vésperas da sua última viagem, lhe vi uma lágrima, 
quando se referiu à dor que sentia e não controlava, por 
deixar a sua obra prima - a Maria. Mas, mesmo nes-
te limite, suportou com estoicismo a transparência da 
mesma, confiando em absoluto no duplo papel que, a 
curto prazo, a Natércia teria que enfrentar.

Nem mesmo nesse momento esqueceu as constan-
tes preocupações com o meu estado de saúde, confi-
denciando-me que nunca estava ausente das suas ora-
ções. Jamais poderei esquecer o seu rosto, quando, no 
dia imediatamente a seguir à minha cirurgia cardíaca, 
fez questão de, apesar de visivelmente debilitado, vir a 
minha casa, conduzindo, contra ordens médicas, o seu 
próprio carro, para me dar aquele abraço de encoraja-
mento pelo momento difícil que também eu passava. 

Por certo que, na minha existência, jamais esquecerei 
tão amistoso ato, próprio somente daqueles que têm 
algo de singular e transcendente, na sua ontogénese!

Em todo este diálogo filosófico, fez-me crer e acre-
ditar que devemos ter fé, porque, se não a tivermos, e se 
soubermos o que nos espera no além, por certo deixaría-
mos de ser genuínos, moldaríamos o nosso modus viven-
di em função desse objetivo, por meios muito pouco or-
todoxos e bem mais próximos da hipocrisia e da mentira!

Não vou aqui recordar o drama, mas, estranhamen-
te, a quietude, que experienciei com a sua partida! Po-
rém, não poderei deixar de dar alarde público da minha 
última sensação. Na verdade, quando, no passado dia 
vinte e nove de abril, em conjunto com o Ramos e a Pau-
la Leite, nos deslocámos a Lisboa para receber o “Pré-
mio de Escola Voluntária”, uma inusitada ansiedade se 
apoderou de mim. No momento em que somos chama-
dos pela jovial Sílvia Alberto, para recebermos o prémio 
das mãos do Homem Crato, olhei para a esplendorosa 
abóbada do renovado Teatro Thália, sito no Palácio das 
Laranjeiras e partilhei o prémio com o Carlos. Naquele 
exato momento, ele assolou-me à memória a organi-
zar visitas de estudo à Póvoa de Varzim, porque possuía 
alunos que nunca tinham visto o mar; a expensas pró-
prias, proporcionar a deleitosa experiência dos alunos 
poderem patinar nas pistas de gelo do retail-center, bem 
como, a trocar o conforto do seu lar, para levar, aos sem 
abrigo de Braga, uma palavra amiga, um café quente, 
um abraço solidário. 

Senti, naquele momento, que aquele evento, que 
enaltecia o voluntarismo das instituições escolares, mais 
do que nosso, era, por inteira certeza, também dele!

Por isso, amigo, descansa em paz, porque nós e 
toda esta comunidade educativa de que fazes parte 
continuaremos a tua missão, até ao nosso reencontro!

Em memória da amizade
POR RENATO ALMEIDA
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Façam um esforço comigo e venham até aos longín-
quos tempos do Reinado Manuelino. 

Estávamos, em dezembro, os caminhos tortuo-
sos dos casais estão gretados pela geada de dias, nos 
cumes dos montes em redor deste vale do Cávado bran-
queja a neve. Na casa da Câmara, o juiz, o meirinho, 
os tabeliães e todos os homens do concelho aguardam 
impacientes. O mensageiro fez-se anunciar, mas o dia 
já descai para a noite e ele ainda não assomou nos pri-
meiros casais da freguesia. As várias mudas de cavalo 
não encurtaram tão asinha o tempo da distância como 
todos almejam, porque a Lisboa da pimenta e da canela 
e o paço d’el-Rei ficam tão longe! Mais rápidas voaram 
as sucessivas queixas dos moradores desta e doutras 
terras contra os abusos dos senhores donatários. 

Souberam os do concelho que el-rei, que Deus o 
guarde por muitos e animosos anos, mandou renovar os 
forais das terras deste Reino de Portugal, por quantos 
deles se terem tornado tão velhos e numa linguagem 
tão gasta que os povos se queixavam das interpretações 
abusivas que da velha letra se ia fazendo. 

Assim, coube a este concelho anichado neste for-
moso vale do rio Cábado que o tabelião-mor e senhor 
das escrituras régias, o doutor Rui de Pina, confirmasse 
com seu punho as quinze folhas do original deste foral 
da Terra de Sanhoane de Rey, no ano de 1514 do nas-
cimento de nosso Senhor Jesus Christo, aos 25 dias do 
mês de Dezembro …

Depois de uma longa e extenuante jornada, chegou 
por fim o mensageiro e entregou nas mãos do senhor da 
terra, descendente dos famosos Azevedos, o foral novo. 
Este, em nome do Senhor Rei, leu em voz alta o texto 
escrito numa aprimorada caligrafia da leitura nova em 
uso nas repartições d’el rei. 

Hoje, passados 500 anos, não vamos reproduzir 
aqui as palavras então ditas, limitar-nos-emos tão-so-
mente em dar do texto, confirmado com o selo real, uma 
imagem muito breve da mensagem que o compunha.

Através das palavras destes textos poder-se-á 
empreender uma odisseia pela história, extrair dessas 
palavras imagens e quadros ainda nítidos da longínqua 
época, e traçar o perfil desse povo empreendedor que 
tinha alcançado um estatuto invejável no conjunto das 
nações.

Este documento, apesar da sua simplicidade, per-
mitir-nos-á esse regresso no tempo, o contacto com as 
pessoas de quem adivinhámos nas rotinas diárias as 
suas modestas e castigadas vidas. Tomamos nota dos 
seus afazeres e obrigações, cujo peso quase nos toca. 
Vimos os seus nomes, conhecemos os lugares onde 
moravam, os campos que cultivavam e o que deles co-
lhiam. 

Em jeito de sumário, num breve e despretensioso 
estudo que empreendemos do foral do antigo Concelho 
Sanhoane de Rey, localizamos as terras abarcadas pe-
los documentos (as freguesias de S. João de Rei, Verim 
e parte da freguesia de Monsul, pois uma parte estava 

sob a alçada do antigo Couto de Pousadela, da bela e 
sensual Ribeirinha).  Descrevemos as propriedades: as 
quintãs, os casais, as herdades, as leiras, as vinhas, o 
pomar… Caracterizamos a linguagem do documento 
- o português quinhentista do Foral Manuelino, ainda 
com algum sabor arcaico, mas já muito próximo do Por-
tuguês de Sá de Miranda e de Camões. Registamos o 
onomástico, na toponímia que na variedade de termos 
atesta a longa história da ocupação destas terras, desde 
os remotos tempos pré-romanos (Antas, Argainhas, Vár-
zeas, Lacaó, Lage, Veiga, Quintela, Pousadela, Souto…);  
nos antropónimos, onde já se vislumbra  a tenção entre 
a tendência para a adoção de nomes da hagiografia e 
a persistência das influências do substrato, da roma-

nização e do superstrato godo (Afonso, Martim, Pero, 
Gil, Álvaro, Diogo, João, Gonçalo, Tristão, Paio, Rodrigo, 
Madalena, Constança, Joana, Branca); nos sobrenomes 
e patronímicos, Annes, Alvares, Lopes, Fernandes, Mar-
tins, Gonçalves, Azevedo, Velho, Cego…

Retiramos informações sobre os foros, os deveres 
e obrigações dos moradores. Soubemos, com base nos 

foros, das principais atividades: o cultivo dos cereais – 
centeio e milho miúdo; os campos e as eiras; a cultura 
da castanha em soutos ainda abundantes; das hortas e 
leiras com as abundantes favas – medidas em teigas; 
da produção vinícola – com vinhas, lagares e adegas, do 
vinho medido em poçais, quartas, cântaros, cabaças e 
almudes…; da criação de animais – vacas e cabras; da 
confeção de queijo, do pastoreio nos montes do conce-
lho, do gado do monte; da criação de suínos (as marrãs 
e os leitões, e as suas espáduas)…; das galinhas da 
eira e de frangos gordos…; da atividade ribeirinha – na 
pesca no Cávado, em águas ainda livres e puras, com 
artes próprias; no uso da força das águas nos moinhos 
(as moendas d’el-rei). 

Conhecemos os locais onde o trabalho se realizava 
– as eiras (as cinco eiras de que fala o foral), as adegas, 
o tendal do linho; soubemos das medidas para a cálculo 
– dos moios e teigas, aos alqueires, os «çalamins», as 
escudelas, as varas e bragais para o linho…Soubemos 
das obrigações dos moradores sujeitos à introviscada, a 
fazer a ramada, a telhar e restelhar o paço…

Por tudo isto, ler estes documentos não foi um tra-
balho inútil, pois assim foi possível sentir mais perto 
um passado ausente. Sabemos hoje que era uma gente 
simples, sem ostentação, que se esforçava para arran-
car da terra o sustento dos seus e do senhor. 

Talvez a lição da História, que estes documentos 
possibilitam, seja nos dias de hoje ainda mais necessá-
ria. Quando se assiste à desertificação do interior rural 
em busca do eldorado citadino, é bom lembrar que foi 
o Portugal rural, dos pequenos concelhos, muitos deles 
já extintos, que contribuiu para a saúde económica que 
tornou possível a afirmação do Portugal quinhentista. 
Nessa época, a terra alimentava os seus filhos e as con-
tas públicas batiam certo.

No final, podemos dizer que obtivemos mais infor-
mação sobre aqueles que nos precederam, que aju-
daram a enformar esta nossa terra, esta paisagem. E, 
por que não dizê-lo, este foral permite aos naturais das 
freguesias de Monsul, Verim e S. João de Rei seguir al-
gumas das pegadas que os seus avós deixaram escul-
pidas na tábua da História., pois as grandes páginas só 
são possíveis com este formigar duro, rotineiro de todos 
os que nos seus lugarejos, casais, quintãs semearam o 
pão, colheram o vinho e fizeram o linho. 

Pois de que panos se faziam as velas das naus, se-
não dos linhos que por estas ribeiras se curavam, de que 
se abasteciam as despensas das caravelas, senão das 
carnes que nestes pastos se criavam. Era este o povo 
que permitia a conquista da Índia, o domínio dos mares 
e o respeito dos gentios.

Por isso mesmo, por este povo que o rei D. Manuel 
onerou com mais impostos, por este povo que resiste a 
todos os fardos e crises, deixo a minha singela home-
nagem. Hoje, este povo precisa de novos desafios que o 
façam sonhar com novas Índias.

Importa continuar.

Crónica…

Comemoração dos 500 anos do foral manuelino de S. João de Rei
PROF. MANUEL SOUSA
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Equador
POR ALEXANDRA (9ºE)

Este livro é um 
romance, passado no 
início do século XX, 
nos últimos anos da 
monarquia portuguesa, 
na pequena colónia de São 
Tomé e Príncipe, onde a ficção e 
os factos históricos se misturam. 

Leiam este livro, porque há aventura, uma história 
de amor, paixão, traição, infidelidade, adultério e refe-
rência a acontecimentos históricos verdadeiros, descri-
tos de uma forma diferente do livro de história.

Ao longo da leitura do livro, não conhecemos ape-
nas as ilhas, através de descrições de paisagens ma-
ravilhosas, e os habitantes do arquipélago. O autor 
também nos chama a atenção para as qualidades e 
defeitos, ambições e medos, mesquinhez e grandeza do 
ser humano.

É uma leitura agradável, para quem gosta de Histó-
ria e de conhecer as histórias das pessoas que viveram 
em épocas passadas.

“Eclipse”
POR ANA INÊS (9ºE)

 

Eclipse é o ter-
ceiro livro da série 
Twillight, antecedido 
por Crepúsculo e Lua 
Nova. Segundo Stephe-
nie, a capa é ilustrada 
com uma fita vermelha par-
tida, pois representa a escolha da 
personagem Bella. Por um lado, ela é obrigada a optar 
entre Edward e Jacob, o que, consequentemente, leva a 
que cada um deles represente uma forma de vida dife-
rente, isto é, a personagem Jacob retrata a vida humana 
enquanto que a outra personagem, Edward, personifica 
os vampiros.  

Na minha opinião, o título da obra é uma metáfora, 
porque, num eclipse, o sol e a lua juntam-se, apesar de 
representarem o oposto, tal como acontece no enredo 
desenvolvido ao longo deste livro, a história de Edward 
e Bella (o humano em oposição ao transcendente), que 
se tornam num casal. 

Recomendo a leitura deste livro porque é bastante 
interessante assim como diferente das narrativas ha-
bituais para a nossa idade. É um livro com muita ação 
e mistério. Contudo, também envolve um amor impos-
sível, mas que sobrevive a todos os obstáculos sobre-
naturais.

Uma leitura que nos leva numa viagem ao mundo 
do obscuro e do infinito. Será que existe? 

Dos livros  
ao pequeno ecrã
POR CARLOS SILVA (10ºA)

Um exemplo de gran-
de sucesso, tanto no 
que diz respeito à obra 
literária como à série 
televisiva, é a série 
Guerra dos Tronos, 
adaptada de Cróni-
cas de Gelo e Fogo, de 
George R. R. Martin. Aqui, 
um dos aspetos que mais 
impressiona o leitor e espetador é 
a frequente transcrição na íntegra das falas das perso-
nagens da literatura para a série televisiva. É claro que 
com as adaptações, muitas vezes, perdem-se elemen-
tos descritivos do autor, tornando alguns espaços um 
pouco diferentes, um pouco menos fantásticos e mega-
lómanos do que na obra.

Outro exemplo de sucesso, apesar de menor em 
ambas as situações, é a série House of Cards, inspira-
das na obra homónima de Michael Dobbs. Neste caso, o 
livro é mais inspiração para a série do que propriamente 
uma base de adaptação, visto que até mesmo os espa-
ços onde decorre a ação são diferentes. Contudo, um 
dos aspetos onde livro e série mais se aproximam é na 
caracterização das personagens, onde não há discre-
pâncias, sendo muito notável na personagem principal, 
devido à sua personalidade fortíssima e hábitos. Neste 
caso, a série relançou a obra literária.

Muitas vezes, a série televisiva (ou filme) levam-nos 
a ler a obra que lhe deu origem e a fazer este exercício 
de comparação e crítica. Sinceramente, depois deste 
tipo de exercício, podemo-nos sentir tentados a discor-
dar da expressão “Uma imagem vale mais do que mil 
palavras”, pois, enquanto tivermos mil palavras, ainda 
nos resta um pouco de imaginação, uma pequena per-
centagem em que incutimos a nossa própria visão do 
espaço e das personagens, enquanto uma imagem aca-
ba por limitar uma maior vivência do enredo.

“Meu Pé  
De Laranja Lima”
POR JÉSSICA FERNANDES

Em plena luz do dia, acordei e debrucei-me sobre 
a janela, uma brisa de ar fresco percorria a minha cara, 
entrelaçando-se sobre os meus cabelos longos. Tudo, 
nesse dia, parecia irreal, como se estivesse a voltar atrás 
no tempo, as flores tinham formas irregulares e as pes-
soas andavam apressadas como se o mundo acabasse. 
No meio disto tudo, surgiu um som muito bizarro, uma 
espécie de “Tic-Tac” e tudo que estava à minha frente 
desapareceu num “clique”, fiquei perplexa, sem saber 
o que fazer. Em segundos, senti uma enorme tristeza e 
baixei a cabeça sobre o parapeito da janela. De repente, 
uma claridade de ar quente surgiu sobre os meus olhos, 
e tudo que se tinha tornado cinzento transformou-se em 
paisagens tropicais. Estava, em plena cidade do Rio de 
Janeiro, onde o cheiro a praia é abundante e o mar, de 
cor azul-marinho, é longo e faz-nos correr até ele. Do 

alto da praia, estava um menino olhando o mar, sozinho 
e com ar de tristeza. Dirigi-me até ele, sentei-me junto 
do areal e perguntei-lhe:

-Como te chamas?

-Eu me chamo Zezé. Disse o miúdo com o seu so-
taque brasileiro.

-Porque é que estás aqui sozinho?

- Estou a pensar na vida. Quando me sinto triste, 
refugio-me aqui na praia, onde posso ter alguma har-
monia sem pensar nos maus momentos.

-Onde está a tua família?

A minha mamãe está trabalhando e meu papai e 
minhas irmãs estão em casa, eles nunca estão presen-
tes para mim, nem me dão afeto e carinho.

-Mas, tu não tens ninguém para falar?

-Sim, meu amigo “Pé de Laranja Lima”, o “Xururu-
ca”.

-Quem é o teu amigo?

-É minha árvore, o meu confidente, a quem eu con-
to tudo. Ele fala pelos galhos e raízes, mas agora já não 
o tenho, pois o cortaram e me sinto muito triste.

-Sabes, podíamos plantar uma árvore, eu sei que 
não substitui a tua, mas pensa que é uma homenagem 
por tudo aquilo que ela representava para ti.

-Pode ser, se você quiser.

- Como tu me revelaste aqui na praia a tua história, 
podíamos plantá-la neste lugar.

E assim foi, plantámo-la e Zezé, chorando com dor e 
saudade, deu-lhe o nome de “Meu Pé de Laranja Lima”.

Chegando a hora da despedida, ele abraçou-me, 
e logo percebi que este menino era o protagonista da 
minha obra preferida. Então pensei na maturidade que 
tinha para abordar a sua vida comigo.

Indo-me embora, sentei-me num banco e tornei a 
baixar a cabeça e, quando me levantei, deparei com a 
minha janela, onde eu estava inclinada, comtemplando 
a paisagem, mas especialmente a árvore que transpare-
cia junto das outras, a mais bela de todas, “Pé de Laran-
ja Lima” que deu frutos e originou uma bonita amizade.

Divergente
POR JORGE LOPES (9ºE)

Olá a todos! O livro do 
qual vou falar tem como 
título “Divergente” e 
foi escrito pela autora 
Veronica Roth. Este 
foi um livro de gran-
de sucesso mundial. 
A seguir ao livro nas-
ceu o filme, que é, sem 
dúvida, uma das minhas 
histórias favoritas. 

A história desenrola-se quando é implantado na ci-
dade de Chicago um sistema de 5 fações: os Eruditos, 
que são os inteligentes da cidade; os Intrépidos que são 
os corajosos; os Cordiais que são os pacíficos e que pra-
ticam a agricultura da cidade; os Cândidos que são os 



30 Ler uma forma de aprender silenciosa…

que falam sempre a verdade; e, por fim, os Abnegados 
que são os altruístas. 

Com 16 anos, Beatrice Prior vai passar pela escolha 
mais importante da sua vida, decidir qual fação vai ser 
a sua de agora em diante e para sempre. Isto acontece 
porque todos os jovens, quando chegam aos 16 anos de 
idade, devem passar pela cerimónia de escolha e decidir 
a que fação se vão juntar. Decidir se ficam com a família 
na fação de origem ou se deixam tudo e todos para trás, 
recomeçando do zero.

Depois de fazer o teste de aptidão, Beatrice desco-
bre que não se encaixa em nenhuma fação em específi-
co, mas em 3, sendo, assim, uma Divergente. 

Até ao último momento, antes da escolha final, Bea-
trice mostra-se indecisa, mas acaba por ir para a fação 
que mais admira: os Intrépidos.

Tris, que era uma das mais fracas do grupo, conse-
gue passar a ser das melhor com a ajuda do instrutor e 
futuro namorado “Four”. 

Não serão apenas amigos e inimigos que Tris en-
contrará nessa nova fação. Nesta, ela descobre que a 
atual sociedade pode não ser a melhor escolha para 
a cidade. Segredos serão revelados e uma guerra vai 
começar. Com a ajuda de Four, Tris consegue salvar a 
cidade. 

A minha personagem favorita é Tris, porque é co-
rajosa, destemida e muito humilde. Apesar de estar nos 
Intrépidos, continua a ser uma pessoa altruísta como a 
sua fação de origem. 

Recomendo a leitura deste livro, assim como  o res-
to da trilogia (Insurgente e Convergente), porque, além 
de ser cativante, muito ainda está por descobrir ... 

Os jogos da fome
POR JOSÉ PEDRO (9ºE)

 	

O livro que escolhi tem como título “The Hunger Ga-
mes” que, traduzido para português, significa “Os Jogos 
da Fome”. Esta história fala sobre a cidade principal “Pa-

nem”, que é conhecida como Capitólio, que comanda os 
12 distritos que a circundam. Esses distritos trabalham 
em função de sustentar a Capital.

Devido a uma revolta levantada contra o Capitólio, 
ficou definido por lei que cada distrito deve escolher por 
sorteio e enviar anualmente para o Capitólio um casal 
de jovens, entre 12 e 18 anos, para representá-lo numa 
competição batizada por “Jogos da Fome”.

Nesse torneio, os 24 jovens devem lutar até a mor-
te, restando apenas um sobrevivente, que é o grande 
vencedor, e é tratado com honras como uma amostra da 
bondade e misericórdia do Capitólio.

Proveniente do distrito 12, aparece a Katniss e o 
Peeta, que foram os tributos sorteados. Estes são leva-
dos para o Capitólio, onde são tratados com todos os 
luxos antes de serem enviados para a arena, onde de-
correrão os Jogos, tal como os outros 22.

Os tributos são acompanhados por Effie, a funcio-
nária do Capitólio responsável pela “colheita” anual do 
casal de jovens do distrito 12, e por Haymitch, um ex-
-vencedor dos Jogos, mentor dos dois jovens, responsá-
vel por lhes dar conselhos para que consigam vencer o 
torneiro, ou seja, sobrevivam.

No fim dos Jogos, depois de cada um viver de recur-
sos naturais para se tentar manter vivo, sobra Katniss e 
Peeta, os vencedores dos Jogos. 

A minha personagem preferida é a Katniss, porque 
foi muito corajosa em se voluntariar para os Jogos, dado 
que tinha saído o nome da sua irmã de 12 anos como 
tributo feminino. Também ela enfrenta muitas dificul-
dades e é obrigada a matar jovens da sua idade, mas, 
como recompensa, é a vencedora juntamente com o seu 
“namorado” . 

Apelo à leitura deste livro porque é adequado para a 
nossa idade, envolve aventura e “suspense” para saber 
quem será o vencedor dos Jogos.

“Quem quer ser  
bilionário”
Por Sara Esteves (9ºE)

Os anos passa-
ram. Com a altura e a 
maturidade, cresceu 
também o meu sonho 
de vingar no mun-
do do jornalismo, as 
entrevistas, as pessoas 
novas ou as já conhecidas 
nacional e internacionalmente, a 
papelada e o computador espalhados pela secretária…
ah, enfim. Eu posso suspirar de alívio e dizer que a vida 
me sorriu, e que hoje tenho a minha revista, o meu mun-
dinho de novidades e mexericos, moda e amor, e uma 
estabilidade financeira que agradeço a Deus. Vivo onde 
sempre desejei viver. Trabalho muito, mas com vontade, 
e, por isso, estar a calçar-me à pressa e agarrar agil-
mente uma maçã para comer no caminho para o traba-
lho não é problema para mim. 

Num abrir e fechar de olhos estava fora de casa, 
com a bolsa ao ombro. Encaminhei-me ansiosamente 

rua acima até chegar ao prédio alto e envidraçado, o 
qual facilmente sobressaía no meio de outros mais pe-
quenos, menos belos, menos esguios, de pedra ou tijolo. 
A pressa toda devia-se à chamada que recebera uns 
vinte minutos antes: precisavam de mim numa entrevis-
ta imprevista. Não sabia ainda de quem se tratava o in-
terventor, mas abri a porta do meu escritório e deparei-
-me com um homem. Aparentava ter mais uns dez anos 
que eu, as suas feições e estatura não o contradiziam. 
A pele era escura, bem como os olhos e o cabelo, mas 
por certo não vinha de África. Tinha uma postura mais 
calma, os ombros mais descontraídos… não hesitei em 
recebê-lo com um sorriso e desculpei-me pela espera a 
que o submeti. 

- Sente-se, faça o favor – pedi, apontando o sofá 
preto individual e sentei-me no sofá oposto – começa-
mos?

- Por favor. – ele assentiu.

Seguindo o guião de perguntas que me tinham for-
necido na receção do edifício, comecei a gostar real-
mente daquela entrevista. Fiquei a saber que o seu 
nome era Ram Mohammad Thomas. Vinha das favelas 
de Mumbai, na Índia. O meu instinto estava certo: não 
era africano. Quando lhe perguntei o que fazia tão lon-
ge de casa, em Nova Iorque, sorriu-me e prosseguiu na 
mais maravilhosa história de vida que alguma vez me 
tinham contado. Tudo se resumia a como, após ter ga-
nhado a versão indiana de “Quem quer ser Milionário?” 
e se tornar um excêntrico, baseando-se em memórias 
passadas de momentos inesquecíveis da sua vida em 
18 anos para responder corretamente às perguntas, via-
jou até ao outro lado do mundo para que pudesse inspi-
rar muitos outros, estáveis ou pobres. O único objetivo?

- Fazê-los arriscar, correr atrás…lá pensava eu al-
gum dia candidatar-me a um programa ao qual é pre-
ciso pelo menos nove anos de escola e ganhar, tendo 
eu nem um. – ele pronunciava cada palavra com muita 
serenidade, mas com um tom de quem sabe do que fala. 

E eu ouvia, atenta, maravilhada, estupefacta. Fala-
va-me em como gastava o dinheiro apenas no que pre-
cisava para si, mas, se se tratava dos seus amigos, do 
seu amor, não vacilava nem um pouco antes de ajudar. 
Concretizava os seus sonhos e os deles, e era isso que 
o deixava feliz, que o fazia viver em paz. O que me cati-
vou verdadeiramente foi a maneira de ele ver o mundo. 
Como encarava tudo com humildade, até os que lhe de-
sejavam mal. Disse-me como era isso que os ‘’mata-
va’’: enquanto eles nos tratavam com o desprezo, nós 
atacaríamos com a arma mais poderosa e eficiente – a 
simpatia, a compaixão. Alguma vez eles aguentariam tal 
coisa? Era perfeito. 

Acabámos por desenvolver a conversa para além do 
papel de perguntas que eu segurava. Sei, seguramente, 
que Ram fora uma das melhores pessoas, se não a me-
lhor, que alguma vez passara pelo meu local de trabalho.
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Há homens que são como as velas
Em visita pastoral ao concelho de Póvoa de Lanhoso, o Arcebispo Primaz de 

Braga, D. Jorge Ortiga, deslocou-se à Escola Secundária. Muitos foram os que 
quiseram mostrar o seu quotidiano na escola.

 Alunos como os que abaixo se enunciam leram algumas frases retiradas 
dos trabalhos do domínio da Expressão Escrita do último teste que tivera como 
tema: Há homens que são como as velas; sacrificam-se para dar luz aos outros, 
de Padre António Vieira.
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Na primeira semana de março, iniciou-se na nossa 
escola o V Meeting do Projeto Comenius com o tema 
“Biodiversity of Rivers”. Durante essa semana, foram 
acolhidos alunos provenientes de Espanha, Roménia, 
Turquia, Polónia, Ilha da Reunião e Chipre. As ativida-
des começaram na segunda-feira, dia 2, com recolha 
e análise de invertebrados por parte dos alunos da Ilha 
da Reunião e com a supervisão dos professores Teresa 
Lacerda e Philippe Vandecasteele.,

Na quarta-feira, reuniram-se, pela primeira vez, to-
das as equipas e deu-se início às atividades, começan-
do com uma palestra do professor Nuno Formigo. A par-
te da tarde foi preenchida por uma atividade que ajudou 
na convivência entre os alunos dos diversos países, uma 
vez que consistia na criação, em grupo, de uma primeira 
página de jornal para o dia Internacional da Biodiversi-
dade, o que implicava, naturalmente, a comunicação e 
interação entre todos.

Na quinta-feira, dia 5, os participantes do projeto fo-
ram recebidos pela Câmara Municipal e, depois, fez-se 
uma tour pela vila, onde foi possível visitar o Castelo e 
a Albufeira das Andorinhas e, de seguida, fez-se uma 
visita à Escola Básica de Taíde, onde foi possível visitar 

a exposição sobre biodiversidade realizada pelos alunos 
e professores do 1º ciclo.

No final da tarde, ocorreu o espetáculo cultural, 
no Theatro Club, onde se contou com muita animação, 
através de atuações de alunos da escola e do grupo de 
música popular Canto D`Aqui, e de um desfile de moda e 
filigrana da responsabilidade da ATPL. Contou-se, tam-
bém, com a presença de um artesão com trabalho in 
loco em filigrana e degustação de compotas biológicas 
com verde de honra.

De seguida, houve o jantar da escola, contando, 
também, com muita animação. Nessa noite, mais uma 
vez, todos os alunos e professores puderam conviver, di-
vertir-se, cantar e dançar. Na nossa opinião, foi também 
um dos momentos mais marcantes de toda a semana, 
uma vez que a cumplicidade e energia que se sentiu 
foram de facto surpreendentes. 

Na sexta-feira, fomos visitar o Porto. Lá tivemos a 
oportunidade de dar a conhecer um pouco a cidade e de 
fazer um cruzeiro no Rio Douro, onde almoçámos. Este 
dia foi também bastante marcante, pois, nesta altura, já 
todos tínhamos criado laços fortes e já sentíamos um 
grande à vontade nas conversas e nas brincadeiras que 

fazíamos, no entanto significava também o último dia 
em que estaríamos todos juntos, uma vez que, no fim 
de semana, as equipas começavam a regressar ao seu 
país.

Nessa noite de sexta-feira, os alunos tomaram a ini-
ciativa de se encontrarem todos de modo a aproveitar a 
última noite juntos. Tentámos divertirmo-nos o máximo 
que conseguimos, no entanto sentia-se sempre uma 
ponta de tristeza cada vez que nos lembrávamos que 
nos restavam poucas horas juntos.

Esta semana foi uma das melhores experiências da 
nossa vida. Tivemos a grande oportunidade de convi-
ver com pessoas excelentes, provenientes de diferentes 
países, e de criar memórias fantásticas inesquecíveis. 
São projetos como este que nos ajudam a crescer e a 
melhorar a nossa relação com as pessoas, aprendendo 
culturas e formas de pensar diferentes

 Não foi preciso sermos fluentes em inglês para 
que tudo corresse perfeitamente bem. Aliás, foram 
os atropelos em palavras, misturados com gestos 
e gargalhadas, que tornaram esta experiência tão 
hilariante.

Cumplicidade e energia
(POR DIANA GONÇALVES, RITA GOMES, HUGO OLIVEIRA E MARTA ALMEIDA) 

O poema de Jorge de Sena, “Uma pequena luz”, 
é uma autêntica viagem pelo meio dos seus versos; 
pessoalmente, julgo que a melhor maneira de “sentir” 
o texto é deixarmo-nos arrastar pela música dos seus 
versos, sem nos preocuparmos com o mundo obscuro 
em redor. Cada nome, cada verbo, cada pronome, cada 
adjetivo, fazem-se brilhar, são um deslumbramento. Há, 
pois, soluções, mistérios e fantasias escondidas por trás 
de cada palavra. 

A sua poesia, de certo modo, tem o poder de con-
denar, aprisionar e encantar o nosso quotidiano. O poeta 
tenta usar a escrita como meio, como caminho, entre 
a maldade e a paz, fazendo com que se abram portas 
cheias de esperança. A mensagem de Sena mostra-se, 
assim, disponível a todos aqueles que não se importam 
de abrir os seus corações, pois cada palavra é sentida 
como um desejo, medo, paixão ou angústia de que é for-
mada a vida; e, “com a liberdade inteira”, só os humil-

des conseguem assistir ao que somos na esplendorosa 
ideia de se estar vivo.

Se a mensagem for sentida, todas as línguas do mun-
do a compreendem. Por isso, julgo que a maior mensa-
gem tirada deste pequeno, mas poderoso poema, é que a 
vida é uma peça de teatro que permite ensaios, para que 
se possa viver cada vez mais intensamente, carregadinha 
de aplausos, mas não indiferente àquilo que de cruel nos 
fecha a cortina da verdade, da justiça e da esperança.

Uma pequena luz
POR GONÇALO (9ºE)
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O Agrupamento de Escolas de Póvoa de Lanhoso 
lidera um novo projeto europeu – “Education for Sus-
tainable Consumption (ESC): a global challenge” – que 
envolve escolas de sete países. Por essa razão, acolheu 
uma reunião transnacional com professores de Espa-
nha, Hungria, Ilha de Reunião (arquipélago francês), 
Itália, Roménia e Turquia, para delinear a estratégia a 
seguir durante os três anos do projeto, financiado pela 
União Europeia, no âmbito do programa Erasmus +. Tra-
ta-se, também, de uma parceria eTwinning que permite 
o desenvolvimento de projetos colaborativos online atra-
vés do seu portal europeu (www.etwinning.net), o qual 
aglutina uma vasta comunidade de escolas europeias.

O “ESC, a global challenge” pretende abordar 
questões relacionadas, por um lado, com a sustenta-
bilidade energética e o desenvolvimento de compor-
tamentos que conduzam a uma melhor gestão dos 
recursos naturais e, por outro, a promoção da susten-
tabilidade orçamental das famílias no sentido de lutar 
contra a pobreza e a exclusão social. Neste sentido, as 
metas definidas na “Estratégia Europeia 2020” ao nível 
do emprego, alterações climáticas e sustentabilidade 
energética, educação e luta contra a pobreza, foram as 
inspiradoras para a planificação do novo desafio deste 
Agrupamento de Escolas. Com este projecto, preten-
de-se preparar as gerações mais jovens para uma vida 
melhor e para que sejam capazes de gerir os recursos 

de forma a deixar um legado de sustentabilidade para 
as gerações futuras.

Estão envolvidos alunos do pré-escolar até ao final 
do ensino secundário, pelo que procurar-se-á desenvol-
ver um trabalho colaborativo entre os diferentes níveis de 
ensino. Assim, os alunos mais velhos serão incentivados 
a preparar cenários de aprendizagem que serão aplica-
dos e testados com os mais novos, no sentido trabalhar 
os conteúdos do consumo sustentável desde tenra idade 
e, também, de poder chegar, por este meio, aos encar-
regados de educação. Neste âmbito, está prevista, por 
exemplo, a criação de aplicações (APP) para dispositivos 
móveis Android com jogos educativos sobre as temáti-
cas em exploração. Pretende-se, assim, que os alunos do 
ensino secundário venham a ter um papel relevante no 
desenvolvimento de aprendizagens por parte dos cole-

gas mais novos. Este projeto pretende dar voz aos alunos 
e fazer com que a sua opinião seja disseminada nas co-
munidades dos diferentes países. Os alunos da turma B, 
do 12º ano, reuniram-se em assembleia para apresentar 
as propostas de trabalho que vão desenvolver durante os 
meses de abril e maio. No final de maio, delegações dos 
sete países vão reunir em Espanha para explorarem em 
conjunto algumas temáticas do projeto.

É, ainda, intenção desta equipa de professores pro-
porcionar aos alunos a maior diversidade possível de 
experiências e, como tal, de aprendizagens. Por esta 
razão, procurar-se-á encontrar parceiros externos que 
apoiem e ajudem a atingir tais desideratos. As Embaixa-
das serão um desses parceiros. Por ocasião da reunião 
de coordenadores na Póvoa de Lanhoso, foi promovida 
uma visita à Embaixada Italiana, onde uma equipa do 
projeto foi recebida pelo Cônsul Luca Spiniello e onde 
se propuseram algumas formas de colaboração que se 
espera venham a ser levadas a efeito. Também a Equipa 
de Recursos e Tecnologias Educativas da Direção-Geral 
de Educação (ERTE/DGE) deu a conhecer as iniciativas 
nacionais e europeias de utilização das tecnologias em 
contexto educativo, permitindo, assim, que as nossas 
boas práticas possam ser disseminadas pelos parceiros 
do Agrupamento de Escolas de Póvoa de Lanhoso.

TERESA LACERDA, COORDENADORA DO “ESC, A GLOBAL CHALLENGE”

O Agrupamento de Escolas da Póvoa de Lanhoso lidera um projeto europeu 
de educação para o consumo responsável

A primeira atividade de Aprendizagem/Ensi-
no/Formação do projeto Erasmus + / eTwinning 
“Education for a sustainable consumption (ESC) – 
a global challenge” que envolve sete países, teve 
lugar no final de maio em Lle- rena Espanha, e 
contou com a participação de 
quatro professores e catorze 
alunos de diversas turmas do 
ensino secundário. 

Foi uma semana inten-
sa que permitiu que alunos 
e professores discutissem o 
trabalho realizado nas suas 
escolas, apresentassem al-
gumas conclusões e perspe-
tivassem o futuro.

A troca de experiências, a parti-
lha de culturas e o conhecimento de novas realida-
des ficarão na memória destes participantes. 

Não há palavras para descrever o excelente 
trabalho de organização e a calorosa receção por 
parte da equipa espanhola e das famílias que aco-
lheram os alunos. 

A todos fica o agradecimento por parte da equi-
pa do AEPL.

Ensino profissional – 
estágios no estrangeiro

O AEPL teve este ano, pela primeira vez, alunos 
do ensino profissional a fazer formação no estran-
geiro com o apoio do projeto Erasmus +, Ação 1. 

Quatro alunas do Curso Profissional de Saúde 
estiveram em Llerena, Espanha, onde tiveram opor-
tunidade de fazer formação, tanto na escola como 
no hospital local. 

No regresso a casa trouxeram muito que contar 
daquilo que foi uma experiência de trabalho e de 
formação muito enriquecedora. Trouxeram, tam-
bém, o gosto de terem representado muito bem 
o AEPL, já que a apreciação dos supervisores não 
deixa dúvidas em relação à excelência do trabalho 
que realizaram.

Dois alunos do Curso Profissional de Técnico de 
Audiovisual e dois do Curso Profissional de Eletró-
nica estão em Trappes, França. 

Têm chegada prevista no início de junho, pelo 
que o próximo “Preto no Branco” fará eco das im-
pressões dos alunos, das suas aprendizagens e da 
opinião dos supervisores.

ESC, a global challenge em Llerena, Espanha
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eTwinning - Dez anos 
de sucesso

Dez anos de muito trabalho, muita alegria e satisfa-
ção. A prova de que, com esforço, dedicação e empenho 
de todos os objectivos se concretizam. Prontos para ou-
tra década.

Chegou a Bandeira eT-
winning

Um pouco de história…
O Serviço de Apoio Nacional do eTwinning (NSS), 

com sede na Direção-Geral de Educação, promoveu um 
Encontro Nacional eTwinning na Póvoa de Lanhoso, em 
13 de novembro de 2010. Esta iniciativa contou com o 
apoio da Câmara Municipal da Póvoa de Lanhoso e da 
Escola Secundária da Póvoa de Lanhoso (na época, ain-
da, não se encontrava agrupada). Com o intuito de bem 
receber os organizadores e participantes deste evento, 
o diretor da escola, José Ramos Magalhães, e a embai-
xadora eTwinning da região norte, Teresa Lacerda, deci-
diram mandar fazer uma bandeira com o símbolo do eT-
winning que, durante o Encontro Nacional, foi colocada 
junto das bandeiras da Europa, Portugal e do concelho.

E agora…

Agora, a ideia de 2010 foi acarinhada pelo NSS por-
tuguês que decidiu, utilizando o modelo da bandeira de 
então, agraciar todas as escolas que em 2014 recebe-
ram um “Selo de Qualidade Nacional” para os projetos 
desenvolvidos. Foi, assim, agora de forma oficial, que a 
Bandeira eTwinning chegou ao Agrupamento de Escolas 
de Póvoa de Lanhoso como reconhecimento pelo “Selo 
de Qualidade Nacional” atribuído ao projeto WaterMark.

Menção honrosa  
para o WaterMark

O WaterMark, projeto Comenius / eTwinning, desen-
volveu-se nos anos letivos de 2012/2013 e 2013/2014, 
entre o Agrupamento de Escolas de Póvoa de Lanhoso 
(AEPL) e escolas de Espanha (Instituto de Enseñanza 
Secundaria de Llerena, Llerena), Itália (Istituto Compren-
sivo Statale Piano di Sorrento, Piano di Sorrento), Tur-
quia (Silifke Göksu Anadolu Lisesi, Silifke) e Reino Unido 
(Bentley wood High School, Londres).

Após a obtenção de um “Selo de Qualidade Nacio-
nal”, atribuído pelo Serviço de Apoio Nacional do eT-
winning, foi a ocasião de sermos agraciados com uma 
Menção Honrosa eTwinning no âmbito da atribuição dos 
Prémios Nacionais. A cerimónia de entrega de prémios 
decorreu na Escola Secundária António Damásio, do 
Agrupamento de Escolas de Santa Maria dos Olivais, em 
Lisboa, no dia 5 de dezembro de 2014. O AEPL fez-se 
representar pelo seu diretor e pelos professores Teresa 
Lacerda, Cristina Santos e José Braga.

Durante a cerimónia, tivemos oportunidade de dar 
a conhecer o projeto aos participantes, através de uma 
apresentação disponível em http://goo.gl/oqeabk. O re-
gisto da cerimónia encontra-se no canal MEO do AEPL, 
bem como no canal YouTube em http://goo.gl/ril7N0.

No âmbito do eTwinning, o WaterMark obteve, tam-
bém, um “Selo de Qualidade Europeu” e integrou a lista 
restrita de projetos a serem avaliados para a atribuição 
do Prémio Europeu. Não fomos contemplados com o re-
ferido prémio, mas o facto de termos sido nomeados só 
pode encher de orgulho os alunos e professores dire-
tamente envolvidos, bem como o AEPL, cujo nome tem 
sido levado além-fronteiras.

Uma viagem inesquecível
ANA MARIA RIBEIRO (12ºB)

Desta vez o nosso destino foi a magnífica cidade de 
Londres! Na paragem letiva do Carnaval, fizemos as ma-
las e lá fomos nós visitar uma das cidades mais turísticas 
do mundo, onde a miscelânea cultural é uma realidade.

A visita alternou os museus com os parques, os 
mercados, as ruas emblemáticas, enfim, um pouco de 
tudo. Assim, fomos ao Museu da Ciência, Museu de 
História Natural, Big Ben, Museu de Cera e Museu Bri-
tânico. Logo no primeiro dia, percorremos as ruas que 
nos levaram até Portobello Road Market, que é um mer-
cado que, além de podermos comprar antiguidades e 
outros objetos, estava repleto de artistas de rua, como 
músicos, cantores, pintores e muitos outros. Em Cam-
den Town, outro mercado, experimentámos alguma da 
gastronomia britânica, indiana, chinesa e marroquina. 
Não podíamos ir a Londres e esquecer o Palácio de Buc-
kingham, local onde vive a Rainha D. Isabel II. Já, do alto 
de London Eye, tivemos uma das vistas mais fabulosas 
da cidade à noite.

Ao longo do secundário trabalhámos com a profes-
sora Teresa Lacerda nos projetos Comenius e eTwinning, 
esta visita foi uma boa forma de colocar em prática parte 
do que aprendemos. Por último, queremos agradecer aos 
professores Teresa Lacerda e José Manuel Faria que nos 
acompanharam e deixar uma mensagem a todos: se ain-
da não conhecem Londres e tiverem oportunidade, não 
hesitem, pois esta é uma visita única e enriquecedora.

V Encontro Comenius 
Biodiversity of Rivers 
no AEPL

O mês de março iniciou-se de forma diferente no 
Agrupamento de Escolas de Póvoa de Lanhoso. A escola 
foi decorada com posters, cartazes, trabalhos e bandei-
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ras dos diferentes países europeus do Projeto Comenius 
Biodiversity of Rivers (Chipre, Turquia, Roménia, Espa-
nha, França, Polónia e Portugal)

O nervosismo de alunos e professores era visível à 
medida que se aproximava a data do V Meeting e a ex-
petativa era grande com a chegada de 17 alunos e 15 
professores estrangeiros à nossa escola. 

As famílias de acolhimento fizeram a receção no 
aeroporto e cada minuto de espera parecia uma eter-
nidade (“será que vão gostar de nós? Saberemos fa-
zer- nos entender? Será que o sol vai aparecer para 
podermos mostrar-lhes a beleza do nosso país”...tantas 
dúvidas....“Como os cumprimentamos, stora”? E o ner-
vosismo a aumentar...)

As equipas vão chegando, os sorrisos abrem-se e, 
finalmente, os abraços apertados de saudade de quem 
já se conhece e uns mais tímidos de quem se vê pela 
primeira vez. É tempo de confraternizar, descansar, do 
primeiro contacto com a gastronomia e a verdadeira e 
genuína hospitalidade portuguesa.

O primeiro dia decorreu na escola com a receção 
por parte da Direção, visita às instalações, a que se se-
guiu a apresentação sobre “ Qualidade da água/ Quadro 
Diretivo da água e Macro-invertebrados”, proferida pelo 
Professor Dr Nuno Formigo, da Faculdade de Ciências 
da Universidade do Porto. Após esta interessante apre-
sentação teórica, os alunos passaram ao laboratório de 
biologia para uma atividade prática de identificação e 
classificação de macro – invertebrados (alguns deles 
recolhidos no rio pelos alunos das equipas francesa e 
portuguesa sob a orientação dos professores Teresa La-
cerda e Philippe Vandecasteele). Depois do almoço na 
cantina escolar, aconteceu um momento de pura des-
contração “ABC do Kuduro”, no pavilhão, orientado pelo 
professor Fernando Fernandes. A dança foi também uma 
estratégia conseguida de integração de alunos e pro-
fessores.

O regresso ao trabalho decorreu com a distribuição 
dos alunos por equipas com mistura de todas as nacio-
nalidades e lançado o desafio de elaboração de uma 1a 
página de um jornal alusiva ao Dia da Biodiversidade. O 
objetivo foi a integração dos alunos, fomentando o tra-
balho de equipa sobre a temática da biodiversidade. En-
quanto os alunos davam uso à criatividade, concretizou-
-se, também, uma reunião de trabalho dos professores 
coordenadores para planificação de futuras atividades e 
encontros do projeto. Mas o tempo foi curto demais para 
pôr em prática todas as ideias: o final de tarde surgiu 
rapidamente e as equipas procederam à apresentação 
dos trabalhos finais, sob o olhar atento e os aplausos de 
colegas e professores...

O cansaço era grande, mas foi com um olhar bri-
lhante que os alunos regressaram às famílias de aco-
lhimento. Para os professores o dia ainda não tinha ter-
minado, os seus congéneres portugueses organizaram 
uma visita à cidade berço da nação, com um jantar onde 
não podia faltar o nosso famoso bacalhau.

No dia 5 de março, a manhã teve início com a re-
ceção no salão dos Paços do Concelho pelo presidente 
da Câmara Municipal, Manuel Baptista, e pela senhora 
vereadora Gabriela Fonseca, seguindo-se uma visita ao 
Castelo da Póvoa de Lanhoso. Por volta das 11h, ruma-
mos a uma visita muito especial: os alunos do primeiro 
ciclo do Agrupamento esperavam toda a comitiva, traja-
dos de bicharada (grilos, sapos, morcegos, pássaros e 

afins); receberam-nos a cantar e, com aqueles sorrisos 
traquinas, encantaram portugueses e estrangeiros. Ou-
vimos contar a lenda do Rio Ave e visitámos a fantástica 
exposição sobre biodiversidade ribeirinha, elaborada por 
alunos e respetivos professores e encarregados de edu-
cação. Sem dúvida que nos sentimos transportados para 
a natureza ao percorrer corredores repletos de criaturas 
elaboradas com materiais reciclados com uma criativi-
dade sem limite. Após o almoço oferecido pela escola 
de Taíde, foi tempo de respirar a paz e a beleza do rio, 
no Parque do Pontão, na Albufeira das Andorinhas. Dis-
pararam-se os flashes e foi tempo de “beber” a beleza 
da paisagem. 

Por volta das 17h, outro momento precioso aconte-
ceu, com todos acomodados no magnífico Theatro Club 
da Póvoa de Lanhoso, para assistir a um pouco da cultu-
ra portuguesa, sob a batuta dos professores José Braga 
e Cristina Santos: o fado na voz da Cristiana acompa-
nhada à guitarra pelo Hugo, a música moderna pelos 
“K7 On The Radio” e a música tradicional pelo grupo 
Canto D’aqui. Pudemos também apreciar um grande 
desfile de moda e filigrana e provar um verde de honra 
e doces regionais, “rochas do pilar”, presenteados pela 
Associação de Turismo da PL.

A noite terminou na nossa escola com um fabuloso 
jantar, que resultou da preciosa colaboração da direcção 
do AEPL, da Câmara Municipal, dos alunos da turma de 
Serviço de Bar (coordenados pelos professores Barbosa 
e Paula Henriques), dos professores e famílias com a 
oferta das sobremesas, bem como da Srª Maria Emília 
Vieira, com a sua fantástica decoração das mesas. Foi 
tempo de provar a gastronomia e a alegria portuguesa 
na arte de bem acolher.

Na sexta-feira, bem cedinho, rumámos à cidade do 
Porto, caminhámos pelas ruas da encantadora cidade 
Invicta, Cordoaria, Clérigos, livraria Lello, rua das Flo-
res, Palácio da Bolsa...cruzámos a ponte até Gaia e con-
templámos a Ribeira à luz daquele lindo dia primaveril. 
Embarcámos no barco para o cruzeiro e almoço no rio. 
Foi, sem dúvida, um dia perfeito, visível nos sorrisos e 
gargalhadas, nos constantes disparos das máquinas e 
pelos frequentes “beautiful”, “ precioso”,“ thank you”...

Mas mais uma surpresa nos esperava quando atra-
cámos (com o alto patrocínio do professor José Queirós): 
a CUCA, Tuna da Faculdade de Letras da Universidade 
do Porto, entrou no barco e entoou baladas e serenatas, 
dando a conhecer uma das nossas tradições universi-
tárias.

Regressámos à Póvoa de Lanhoso com um misto 
de alegria e tristeza porque o dia seguinte era tempo 
de despedidas. Mas alguns ainda arranjaram forças (e 
bilhetes!) para assistir ao jogo de futebol Braga-Porto no 
estádio Axa/ Pedreira. 

Os dias seguintes foram de lágrimas e abraços na 
despedida, de agradecimento pelo caloroso acolhimento 
e descompressão, porque, afinal, tudo correu bem...

Foi uma experiência e um enriquecimento fabulosos 
para todos os alunos, famílias e professores envolvidos. 

Uma palavra de agradecimento muito especial para 
a minha “dream team”, os professores Cristina Santos, 
José Braga, José Queirós, Fernando Fernandes, Rosa 
Carvalho, Sandra Contente, Elisabete Silva, Teresa La-
cerda e Ana Teixeira que, para além do importante con-
tributo na organização das atividades, foram fulcrais na 

criação de alguns materiais ligados ao encontro (Logo-
tipo, Pendão, Certificados, Posters, Cartazes, Canecas, 
a Página Google + do V encontro http://goo.gl/vuESPd, 
bem como a edição de um livro) e todos os outros que 
direta ou indiretamente colaboraram (professores Pau-
la Henriques, Rui Santos, José Barbosa, Rosa Sousa, 
Manuela Lourenço, Dulce Ventura, professores do 1º 
ciclo e AECS ,  Auxiliares de Ação Educativa e Direção 
do Agrupamento). A todas as entidades envolvidas (Câ-
mara Municipal, ATPL, Theatro Club, Pastelaria Maria da 
Fonte, FM Brindes, Livraria Editora Figueirinhas, Areal 
Editora, Etwinning,), a todos os elementos envolvidos no 
espectáculo (artesão e modelos; grupos musicais), às 
16 famílias e, naturalmente, às estrelas deste projeto…
os alunos envolvidos, das turmas 12ºB, C e D,11ºC e 
E,10ºF, P26,28 ev29. Muito Obrigada!

(ANABELA DALOT, COORDENADORA DA EQUIPA PORTUGUESA)

Abril 2015 - Parte VI  
– França

No dia 12 de Abril, duas professoras (Anabela Dalot 
e Cristina Santos), acompanhadas por dois alunos (Hugo 
Oliveira e Soraia Silva), partiram para o VI Meeting Bio-
diversity of Rivers, em França, mais concretamente para 
a paradisíaca Ilha de Reunião, algures no Oceano Índico, 
entre Madagáscar e as Maurícias. Ilha vulcânica (uma 
extensão de 2510 km2), território francês desde 1638, 
que levou à ilha colonizadores franceses e escravos afri-
canos, que se desenvolveu à custa das culturas de café, 
baunilha e cana de açúcar e que é hoje considerada 
como Património Mundial da Humanidade. 

Desde a recepção até à partida, as experiências fo-
ram incríveis: no primeiro dia, conhecer a escola, enorme 
e parecida com um centro comercial; o pequeno-almoço 
crioulo; as apresentações dos alunos sobre macroinver-
tebrados; as atividades sobre desenvolvimento susten-
tável; o espectáculo musical; e, nos dias seguintes, mer-
gulhar nas águas quentes do oceano Índico, cercados 
por peixes coloridos e corais; Apreender outras culturas, 
a história, a música, a dança, a mistura de crenças, as 
diferentes línguas, a degustação de comida crioula; a 
visita ao vulcão ainda ativo, Piton de La Fournaise, foi 
como entrar “noutro planeta”; caminhar no Parque Na-
cional da Reunion, Floresta Tropical endémica e poder 
ver espécies exóticas, sentir os cheiros, ver e ouvir pás-
saros a miar como gatos e Tec-Tec e Papangue; fazer 
canoagem na Reserva Natural em Etang Saint Paul; visi-
tar a Associação ARDA- Centro educacional e científico 
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sobre água; fazer piqueniques à sombra de Palmeiras e 
Vacoas, com mar e pôr do sol; subir a montanha, numa 
estrada fantástica com dezenas de curvas e passar um 
dia no Cirque de  Cilaos, entre cascatas e ravinas ... as 
praias ... as montanhas ... e as paisagens fantásticas de 
cortar a respiração!

Mas, para além das paisagens, a hospitalidade, 

amizade e convívio foram perfeitos. O nosso coração re-
gressou repleto de afeto para com as pessoas que nos 
facultaram essas experiências: a direção da escola, os 
alunos e suas famílias (um agradecimento especial para 
as famílias do Willian e Olívia que alojaram os nossos 
alunos, para Richard Corré e familiares que acolheram 
todos os participantes para um inesquecível jantar de 

despedida ao pôr do sol e para Christine Metzer, a nossa 
guia no incrível dia em Cilaos), aos professores Phillipe, 
Dominique, Sophie, Sonia e suas famílias. 

O que dizer mais desta aventura? Foi uma expe-
riência inolvidável … não foi sonho porque as marcas 
das inúmeras picadas de mosquito nos relembram que 
efetivamente aconteceu.

De 6 a 10 de abril as professoras Ana Teixeira e Iva 
Azevedo estiveram a fazer formação na ilha de Malta no 
âmbito do projeto Lifelong Learning Programme – KA1 
- Erasmus +. As ações  foram Spice Up your English e  
Empowerment in ICT Skills. 

Além desta formação intensiva ainda houve tempo 
para outra formação denominada CLIL, que se prende 
com a especificidade da língua inglesa aplicada a outras 
disciplinas. 

O que mais as fascinou foi sentir o país envolvido 
em projetos como este e ter visto gente de todo o mundo 
e de todas as idades na procura deste conhecimento. 
E foram muitas as nacionalidades: argentinos, turcos, 
alemães, suecos, checos, estónios, eslovénios, búl-
garos, suíços, hlodeses, lituanos, romenos, japoneses, 
russos…

É de salientar que o instituto maltês, onde se realizou 
a formação,  ETI –Executive Training Institute – é ape-
nas um dos muitos polos  existentes na ilha dedicados à 
aprendizagem e proficiência da língua inglesa.

 (ANA TEIXEIRA)

Nos próximos dias 30 de maio a 4 de Junho, realizar-se-á o último encontro do Pro-
jeto Biodiversity of Rivers. Decorrerá na cidade de Wroclaw a SW da Polónia. A equipa 
Portuguesa será composta por três professores (Anabela Dalot, Rosa Carvalho e José 
Braga) e por cinco alunos (Ana Oliveira, Ana Luiza Miranda, Ricardo Tinoco, Rita Poças 
e Patrícia Nogueira).

Este encontro será o culminar de dois anos de trabalho científico e pedagó-
gico sobre a temática da biodiversidade ribeirinha, que proporcionou aos alunos 
e professores envolvidos experiências inolvidáveis e que seriam impossíveis se 
nos quedássemos dentro das quatro paredes da sala de aula. Paralelamente, 
todos conseguiram um enriquecimento ao nível da língua inglesa; das tecno-
logias de informação; da destreza na apresentação e saber estar perante uma 
audiência; no abrir das mentes perante culturas, religiões e formas de pensar 
diferentes; conhecer novas escolas, novos currículos e novos métodos pedagó-
gicos; fazer amizades, integrar e pertencer a famílias diferentes; experienciar 
diferentes países, os grandes aeroportos, estações, cruzeiros nos rios, caminha-
das em montanha, floresta e áreas urbanas; enfrentar o medo de errar e superar 
o complexo de que os portugueses são pequeninos…

Esta é, na minha opinião, a verdadeira forma de cultivar a cidadania 
europeia.

Maio 2015 - Parte VII – Polónia

Obrigada a todos os que deram vida a este projeto 
(ANABELA DALOT, COORDENADORA DA EQUIPA PORTUGUESA)

Malta

Projetos Europeus: Viagens/Experiências/Opinião…
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A convite da Direção-Geral de Educação (DGE), o AEPL marcou presença na edição 
de 2015 da Qualifica – Feira de Educação, Formação, Juventude e Emprego – que se 
realizou, em abril, na Exponor. A missão que nos foi confiada foi a de dinamizar o espaço 
dos Cursos Científico-Humanísticos de Ciências e Tecnologias e mostrar de que forma 
estes cursos podem integrar a componente prática e/ou experimental com a utilização 
das tecnologias. Assim, contámos com um grupo fantástico que não se cansou de, ao 
longo de todo o dia, convidar alunos e professores a visitar o espaço que lhe foi desti-
nado, explicando com toda a clareza algum do trabalho que desenvolveram nas aulas 
de Biologia e Geologia do 11º, no ano letivo de 2013/14.

Os alunos que dinamizaram o espaço científico foram: Ana Ribeiro, Cristiana Fer-
nandes, Diana Araújo e Pedro Gonçalves do 12º B. Fantásticos foram também os alunos 
Carina Vieira e João Fernandes do P28 - Técnico de Audiovisual - que foram responsá-
veis pela cobertura desta ação e que fizeram o registo fotográfico divulgado no Face-
Book da Biblioteca do AEPL.

(UM AGRADECIMENTO À BÁRBARA CRESPO DA ESCOLA SECUNDÁRIA INÊS DE CASTRO PELA CEDÊNCIA DA FOTO DE 
GRUPO)

AEPL na QUALIFICA

ecnologias…T

Braga: na vanguarda da nanotecnologia

Atualmente, a tecnologia desempenha um papel fundamental no nosso quotidiano. 
O seu desenvolvimento tem vindo a demonstrar descobertas fascinantes e revolucioná-
rias. E há poucos anos, aproximou-se ainda mais de nós com a inauguração do Labo-
ratório Ibérico de Nanotecnologia (INL - Iberian Nanotechnology Laboratory) em Braga. 
Trata-se do primeiro laboratório deste tipo criado na Península Ibérica, tendo resultado 
de uma decisão conjunta de Portugal e Espanha, tomada na XXI Cimeira entre os dois 
países, realizada em Novembro de 2005 em Évora. Esta parceria surgiu com o objetivo 
de combater a grave crise económica presente nos dois países ibéricos colocando-os 
na vanguarda da investigação e tecnologia a nível mundial.

Os estatutos do INL foram aprovados em Convenção, assinada pelo Presidente 
do Governo de Espanha, José Luis Rodríguez Zapatero, e pelo Primeiro-Ministro de 
Portugal, à época, José Sócrates. Posteriormente, o Tratado entre as duas nações veio 
a estabelecer o INL como organização internacional científica à qual se aplica a legis-
lação internacional, tal como acontece, por exemplo, no CERN (European Organization 
for Nuclear Research), com sede na Suíça.

As portas restritas e bem supervisionadas do Centro Ibérico de Nanotecnologia fo-
ram abertas aos alunos da turma B, do 12º ano, e aos professores de Biologia, Química 
e Audiovisual, do Agrupamento de Escolas de Póvoa de Lanhoso (AEPL), como demons-

tra a reportagem presente no Canal Youtube do AEPL em http://goo.gl/4MToRP. Esta 
visita teve o intuito de dar a conhecer as suas instalações, as áreas de trabalho e as 
possibilidades de investigação no âmbito nanomedicina, nanoeletrónica, nanosistemas 
e na área do controlo da qualidade alimentar e ambiental.

A nanotecnologia projeta e desenvolve produtos e processos tecnológicos a partir 
de partículas minúsculas, na escala de nanómetros, com a possibilidade de manipular 
e organizar átomos e moléculas. O seu principal objetivo não é chegar a um controlo 
preciso e individual dos átomos, mas, sim, elaborar estruturas estáveis com eles. Desta 
forma, o laboratório foi concebido para assegurar a excelência da investigação, de 
classe mundial, em todas as áreas de atividade, desenvolver parcerias com a indústria, 
promover a transferência de conhecimento gerador de valor económico e emprego, 
formar investigadores, contribuir para o desenvolvimento de uma força de trabalho 
qualificada para a indústria da nanotecnologia e, ainda, para o levantamento, prevenção 
e redução de riscos nesta área de intervenção.

Este Centro tem capacidade para 400 pessoas e mais precisamente 40 equipas, 
mas, de momento, trabalham apenas 120 pessoas, em 13 equipas, com colaborado-
res de 20 países, entre eles, portugueses, espanhóis, alemães, brasileiros, chineses e 
suecos. O INL tem como objetivo principal a realização de investigação científica de 
excelência mundial em nanotecnologia e as aplicações dos resultados da investigação 
à economia através de transferência de tecnologia e criação de empresas, prioritaria-
mente nas áreas anteriormente mencionadas. No decurso desta visita, ficou aqui bem 
patente a necessidade de um bom domínio da língua inglesa para se poder integrar 
estas equipas. Assim, uma dedicação ao estudo da língua inglesa, enquanto se está na 
escola básica e secundária, bem como a integração em projetos que impliquem a uti-
lização do inglês vão ser importantes para o futuro profissional dos jovens. Também as 
áreas da matemática, química, física, biologia, informática e diversos ramos de enge-
nharia, são fundamentais para integrar estas equipas internacionais. As investigações 
levadas a cabo pelos investigadores do INL estão patentes em mais de 200 artigos 
científicos divulgados em publicações científicas de renome.

A importância da produção de nanomateriais para a economia do país, para a nos-
sa vida quotidiana e para o futuro da humanidade torna-se, após esta visita, bastante 
evidente. A nanotecnologia permite maximizar a eficiência dos materiais, minimizar a 
perda de matéria-prima, reduzir o consumo elétrico, obter novos materiais capazes 
de proporcionar o desenvolvimento tecnológico, bem como causar maior conforto e 
segurança, de forma a diminuir a exploração dos recursos naturais. Contudo, este tipo 
de investigações apresenta possíveis riscos para o ambiente e para a saúde. Alguns 
desses problemas estão relacionados com a natureza das nanopartículas, com as ca-
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racterísticas dos produtos feitos, com os processos de fabricação envolvidos e com 
os materiais mais usados. As mesmas características que tornam as nanopartículas 
interessantes do ponto de vista da aplicação tecnológica podem ser indesejáveis quan-
do libertadas para o ambiente. O seu pequeno tamanho facilita a sua difusão e o seu 
transporte na atmosfera, em águas e em solos, pelo que a sua remoção é dificultada. 
As técnicas usadas podem, também, facilitar a entrada e a acumulação das partículas 
em células vivas. Assim sendo, muito há ainda para investigar e melhorar.

Como já foi referido, O INL acolhe investigadores de todo o mundo, pelo que está 
equipado com valências que permitam ajudar a integrar essas pessoas. Em termos de 
edifício, possui um jardim-de-infância e uma residência para acomodar os investiga-
dores temporários ou, no caso dos de longa estadia, até os mesmos encontrarem uma 
habitação. Para além deste edifício social, o INL é composto por um edifico principal 
que é, obviamente, científico e direcionado à investigação.

Esta visita foi importante na medida em que os alunos seguiram atentamente todas 
as explicações dadas pela guia, que foram riquíssimas do ponto de vista cultural e cien-
tifico, e tiveram oportunidade de tomar consciência do grande interesse que a nanotec-
nologia tem na sociedade/natureza, bem como do tipo de cursos que poderão escolher 
para enveredar por estas áreas. Lamentavelmente, O INL não tem a capacidade de 
conduzir visitas de estudo diariamente… sorte a nossa que conseguimos ser recebidos 
e pudemos conhecer um centro tão importante a nível mundial. Com frequência o INL 
organiza cursos / workshops e atividades dirigidos a pessoas que estão a frequentar 
licenciaturas, mestrados, doutoramentos e pós-doutoramentos.

Por fim, após termos percorrido longos corredores e enormes salas, ficou-nos a 
questão: será que algum dia viremos a integrar esta equipa internacional do INL? Quem 
sabe?!
LÚCIA FERNANDES, SÓNIA BRITO, CRISTIANA FERNANDES, ROBERTO SILVA, HUGO OLIVEIRA, PATRÍCIA NOGUEIRA, JOANA 

MARGARIDA, SARA LOPES, ADELINE LIMA, CRISTIANA ARAÚJO, ANDREIA ALVES, SUSANA MACHADO, EDGAR VIEIRA E 
TIAGO GONÇALVES – TURMA B, 12º ANO

Nos passados dias 30, 31 de março e 1 de abril, 
realizou-se a 1ª edição do Idrone Academy, organizada 
pelo Instituto Politécnico do Cavado e do Ave (Barcelos). 
O Idrone Academy é constituído por um conjunto de cur-
sos intensivos de curta duração sobre drones inteligen-
tes, processamento de imagem e programação. Estes 
cursos são desenvolvidos pelas Licenciatura e Mestrado 
em Engenharia Eletrotécnica e de Computadores e pela 
Unidade de Investigação da Escola Superior de Tecno-

logia do Instituto Politécnico do Cávado e do Ave e teve 
como objetivo preparar as equipas para a competição 
de drones inteligentes (IdroneCup), que se realizou nos 
dias 1, 2 e 3 de Maio no pavilhão municipal de Barcelos.

O Agrupamento de Escolas da Póvoa de Lanhoso 
fez-se representar pelo aluno da turma P25, António 
Abreu, e pelo docente Celso Soares. 

Os elementos da equipa que participaram no Idro-

neCup foram: António Abreu, Jaime Rodrigues, Diogo 
Pereira e Tiago Silva da turma P25.

Acrescente-se que a competição Idron Cup 2015, 
organizada pelo IPCA, no Pavilhão Municipal de Barce-
los, contou com a presença da turma P25, com a equi-
pa “Flylanhoso”, que obteve, na classificação final, um 
honroso 4ºlugar. No entanto, na prova “Medical Aid” 
conseguiu a melhor pontuação. Parabéns à equpa!

Idrone Academy

Tecnologias…
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Há mais de 20 anos, a ideia surgiu, as peças do puz-
zle ganharam forma e, logo, começaram a juntar-se com 
objetivos comuns e assim surgiu o PROSEPE.

O tempo foi passando e o número de peças aumen-
tando, até que, pelo ano de 1999, professores da E.B. 
2,3 de Taíde reuniram esforços para dar forma a uma 
das peças. Desde logo foram vários os alunos que se 
associaram a essa tarefa e, rapidamente, a peça ganhou 
forma e nela se podia ver um pinheiro que se tornou ver-
de e vivo. Essa peça especial juntou-se a muitas outras 
e ligou Taíde - Póvoa de Lanhoso, a Coimbra, passando 
por Braga, entre outros locais espalhados pelo país.

Assim surgiu mais um Clube da Floresta, o Pinheiro 
Vivo da E.B.2,3 de Taíde, atual Escola Básica Integrada 
do Ave.

Se fizermos algumas contas em relação ao nosso 
Clube, já lá vão mais de 14 anos de trabalho, que en-
volveram muitos alunos e professores, que sempre pu-
deram contar com a comunidade escolar. Números que 
têm ainda mais significado se pensarmos naqueles que 
nunca desistiram de construir este puzzle que tem por 
principal objetivo manter a Floresta mais viva!

(Texto adaptado do Caderno de Memórias do Clube da Floresta 
Pinheiro Vivo, 1993-2013)

Este ano letivo, entre outras atividades, a Equipa do 
Clube da Floresta dinamizou a comemoração do Dia de 
S. Martinho – almoço-convívio e jogos tradicionais, no 
dia onze de novembro, em articulação com o Grupo Dis-
ciplinar de Educação Física; a comemoração do Dia da 
Floresta Autóctone – Sementeira de Espécies Autóctones 
na Escola Básica Integrada do Ave, para enriquecimento 
dos viveiros municipais e para posterior reflorestação do 
concelho, envolvendo os alunos do terceiro e do quarto 
anos de escolaridade, sob orientação dos membros do 
Clube da Floresta, em articulação com a equipa da Câ-
mara Municipal da Póvoa de Lanhoso, no dia vinte e oito 
de novembro; a reorganização e manutenção do Jardim 
Vertical; a dinamização do Dendro Placard; a construção 
da Árvore de Natal Ecológica e a produção de um Postal 
de Boas Festas Digital. A equipa participou ainda nas 
VIII Jornadas Nacionais do PROSEPE, no dia dezoito de 
outubro, que decorreram na Biblioteca Lúcio Craveiro da 
Silva, onde foi apresentado o Placard relativo à ação do 
Clube da Floresta Pinheiro Vivo, ao longo dos anos. Para 
além do referido, promoveu a comemoração do Dia do 
PROSEPE, que incluiu a Fase Escola das XIV Olimpíadas 
da Floresta, no dia 4 de março, e a comemoração do Dia 
Mundial da Árvore / da Floresta, no dia vinte de março, 
que contou com a distribuição de bolotas, no final da 
Comunhão Pascal, e com um piquenique na Floresta da 

Escola, onde estiveram presentes muitos dos membros 
do Clube da Floresta aos quais se associaram alguns 
alunos do quinto ano – turma C- e está a colaborar na 
Campanha de Recolha de Óleo Alimentar Usado a decor-
rer no nosso Agrupamento.

	 A equipa do Clube da Floresta ainda participa-
rá no II Encontro Regional dos Clubes da Floresta, no 
Peddy-paper e na Feira da Primavera que, entre outros 
aspetos, pretendem reforçar a Educação Ambiental e a 
Cidadania, tornando os membros deste Clube cidadãos 
ainda mais preocupados com o ambiente, especialistas 
em contagiar a comunidade educativa.

(EQUIPA DO CLUBE DA FLORESTA)

PINHEIRO VIVO…
COMO UM PUZZLE…
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Decorreu no dia 22 de abril uma “mostra 
pedagógica”, na escola sede do agrupa-
mento, durante a qual os alunos, de uma for-
ma simples, mas eficaz, nos apresentaram 
alguns dos resultados do trabalho desenvol-
vido ao longo do ano. Além da criatividade 
e da organização, merece especial relevo a 
postura, o trato e, não menos importante, a 
capacidade comunicativa dos “líderes” dos 
grupos de trabalho. Estão professores e alu-
nos de parabéns.

Curso Profissional Técnico de Multimédia

A mostra pedagógica correu bem. Um conjunto 
de alunos apresentou o curso de uma forma respon-
sável e bastante expressiva; os restantes alunos es-
tavam a mostrar os vários programas lecionados no 
curso. Todos realizaram o seu trabalho com bastante 
interesse.

Em geral, foi uma forma mais comunicativa de mos-
trar os vários cursos e as suas vantagens.

CATARINA PEREIRA (P23)

Curso Profissional de Técnico de Eletrónica, 
Automação e Computadores

O C.P.T.E.A.C tem como objetivo principal qualificar 
os alunos a desempenhar tarefas de caráter técnico, re-
lacionadas com a instalação, manutenção, reparação e 
adaptação de equipamentos eletrónicos de automação 
industrial e de computadores.

Na Mostra Formativa, na sala 9, a turma do P27 apre-
sentou alguns dos trabalhos efetuados nas disciplinas da 
componente técnica. A sua realização é uma iniciativa 
importante para auxiliar os alunos nas suas futuras es-
colhas (Fábio Peixoto) e também para divulgar o curso e 
as atividades realizadas na sala de aula (Micaela Sousa).

Mostra Pedagógica: profissionais em curso

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE PÓVOA DE LANHOSO

 


